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GOVERNADOR ASSINA CONTRATOS 
PARA A USINA SEGREDO 

Ney Braga inaugurou a ponte sobre o rio Jordifo , desce"ando a placa e caracterizando o infcio efetivo das obras da Usina de Segredo. Pagina 2. 
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Na abertura da I TRANSENERGIA, Fernando Fontano {Secretário da Indústria e Comércio), Vilson 
Deconro {Secretário do Planejamemo), Paulo P. Aguiar {Presidente da COPEL), Nivaldo Almeida Nero 
{Secretário dos Transportes) Govemador Ney Braga, Vando Borges {Secrer. Geral do Minisr. dos Transp.), 
e Jayme Lemer {Prefeito de Curitiba). 
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GOVERNADOR NA USINA SEGREDO 
Em sua primeira visita ao canteiro de obras da 

Hidrclétrica de Segredo, o Governador Ney Braga 
foi recebido pelo Presidente da Empresa, Paulo 
Procopiak de Aguiar. c demais Diretores, sendo 
alvo, logo depois de singela homenagem, prestada 
pelos alunos da escola mantida pela COPEL na vila 
residencial da Usina, que can taram para o Governa­
dor c um menino leu uma mensagem, cm nome dos 
alunos. 

Já no escritório central, o Governador procedeu 
à assinatura de diversos contratos, envolvendo ser­
viços preliminares para a preparação da área onde 
será instalada a Usina, tendo presenciado, no local , 
detalhada exposição feita pelo Presidente, acerca 
das diversas etapas a serem cumpridas durante a 
execução do projeto. 

A seguir, inaugurou a ponte construída pela 
COPEL sobre o rio Jordão, com 160 metros de 
extensão, obra que caracteriza o início efetivo dos 
trabalhos para o crguimcnto da ll idrelétrica, de 
vez que possibilitará o acesso de pessoal e maqui­
nário ao local das obras c à vila residencial. No 
mirante, o Governador teve possibilidade de ad­
mirar a região que será ocupada pela barragem 
que terá. a exemplo das demais usinas do rio 
lguaçu , um custo de quilowatt instalado, dos mais 
bab..os do Bras il.>. 

CHEP: REUNIÃO DOS PREFEITOS 

A l:.mpresa reuniu cm seu auditório, no EdifÍCIO 
Sede, prefeitos c representantes dos municípios do 
Norte P1onciro situados na área de abrangência da 
C'HFP, recentemente adquirida pela C'OPL.:L. Na 
oportunidade, os presentes foram saudados pelo 
Presidente Paulo Procopiak de Aguiar que traçou , 
rapidamente. um perfil da Empresa, com o auxí­
lio de audiovisuais. A seguir, falaram Carlos Eduar­
do Gouvêa da Costa, Dirctor de Distribuição, 
Lindolfo Zimmer, Diretor de Engenharia e Cons-

truções, c Antonio Soares Diniz, Diretor de Opera­
ções, que expuseram os planos de obras que serão 
realizadas na região , numa primeira etapa, com 
vistas a melhorar o suprimento energético àqueles 
municípios. 

A principal fmalidade do encontro foi expor 
aos visitantes os métodos c sistemática de trabalho 
da COPEL, no sentido de uniformizar procedimen­
tos nas atividades de rotina e dinamizar a fase de 
transição ora em curso, com a mudança de siste­
mas de trabalho, daqueles empregados pela CHEP 
para os que serão aplicados pela COPEL. PRESIDENTE EM BLUMENAU 

A convite da Federação das Indústrias de 
Santa Catarina, o Presidente Paulo Procopiak 
de Aguiar, acompanhado pelo Diretor de Dis­
tribuição, Carlos Eduardo Gouvêa da Costa, 
esteve cm Blumenau, onde participou de deba­
tes JUnto a Comissão de Assuntos Energéticos, 
integrado por empresários do> Estados da re­
gião Sul. Os debates, realizados no decorrer do 
Xll Encontro de Federações da Região Sul, 
contaram com as presenças, também. dos pre­
sidentes da CELESC, Paulo Affonso de Frei­
tas Melro, c da CEFL, Cláudio Barbosa, con­
cessionárias de energia dos Estados de Santa 

, Catarina e Rio Grande do Sul, respectivamente. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL 
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IN"'""'-'<'U 

2 

Boletim bimestral editado pela Assessoria de Relaçoes Públicas- ARP 
Editoria e Arte Rua Coronel Dulcíd io 800. 10~ andar- 80.000 CURITlBA PARANÁ 
Editor Responsável Rubens R. Habitzreuter- CONRERP N~ 342 

COPEL INFORMAÇÕES - ANO XIII - N9 80 - SET/OUT- 1981 



, 

ANIVERSARIO DA EMPRESA 
HOMENAGEM 

A EMPREGADOS 
No decurso de 1981 , 698 empregados completam 25, 20, 15 e 1 O anos de serviços prestados à Empresa. 
Pelo significativo marco que alcançaram na vida profissional , homenageados por ocasião do 279 aniversário da 
Empresa a quem dedicaram grande parte de suas vidas. 
Para estes empregados, o reconhecimento e a gratidão de todos os colegas de serviço. 
Esta é a relação dos empregados, por local de homenagem: 

HOMENAGEM NA SEDE 

Presidência e Diretoria Administrativa. 

10 ANOS : 
Airton Neubauer, Alair Pan, Al ice Kinuko Kato, 
Carlos Magno Seleme, Cirlei de Fátima Baduy , 
Deol indo de Paula Bandeira Filho, Dirce Ribeiro 
dos Santos, Eraldo Teter, Eva l zabel da Silveira, 
Flávio Freitas Dinão, Francisco Soares Gonçalves, 
Heitor Dantas, Ivone Viana da Silva, Jair Nizer, 
João Manoel da Silva Inglês, Joel Jonas Mores, 
José Celestino Mariano dos Santos, Luzia Caetano, 
Luiz Gonzaga Paul, Manoel Fernando de Carvalho , 
Rego, Marlene Ribas Prestes, Miguel Amilton 
Gawloski , Renato Schleder, Rosa Lúcia de São 
Pedro Chaiber, Stanislaw Gramowski , Therezinha 
Patituci , Wellington de Castro Pagnozzi e Yarhiaki 
Sh ibata. 

15 ANOS: 
Adelair de Lara Milistete, Adélia Machado, Anta· 
nio João de Lima, Antonio Romão Montes, Artur 
Barbosa Rocha, Augusto de Avellar Filho, Carlos 
Chiquetto, Dargan Bento Patitucci Junior, Durval 
Castilho Taborda, Fernando Sérgio de Barros, 
Gilberto Bachmann , Gilberto Lu fs Nogarolli , 
Gilberto Serpa Griebeler, Ivone de Oliveira Mon· 
te iro, Jair Jorge Carne I i , João Pedro de Oliveira, 
José Carlos Simões, Jul io Cézar Negrello, Leny 
Maria Remer, Madalena Coradin Bernardi, Magale 
Barriquello, Marielza Gomes Marcondes, Otávio 
Tupinambá Rodrigues, Paulo Roberto Marques, 
Pedro Paulo Ariello, Perci Machado, Rogério 
Dornelles, Sônia Maria Machado da Costa e Rubens 
Padi lha. 

20 ANOS: 
Carlos Roberto Lemberg, ~dson Neves Guimarães, 
Gun ilda Rosária Dickmann , Luiz Car los Boehm, 
Marcíl io Marins dos Santos e Waiton Dan tas. 

25 ANOS: 
Adalberto Pupo Martins, João Carlos de Souza 
Lambach , Lygia Escobar Ferraz Ferrante, Mílton 
Martins Carneiro e Maurício Schulmann. 

Diretoria de Operações. 

10 ANOS: 
Anísio Parabocz, Antonio Heio Suetugui , Antonio 
Leal Netto, Aroldo Quagl iarielli Borrelli , Augusto 
Corrêa , Bóris Abraão Milsztajn, Carlos Vanderlei 
dos Santos, David Sever ino de Rezende, E rnest 
Bohm, Flauvi Klock, Gilberto Assen de Oliveira, 
Giuseppe Drago, Hami lton Luiz Schneider, Hans 
Helmut Wagner, lrineu Ogliari , lsac Alarico Sasso, 
Jacir Dion ísio Bell io, Jácomo A ntonio Marson, 
Jair Ferreira, Jair N ilésio Guedert , João Pereira de 
Azevedo, José Albino Filho, José Carlos Canova, 
José Fernando Schultz, José Hilário Cordeiro, José 

Ivan Morozowski, Leonides Ferreira da Silva, Luiz 
Lázaro Alves, Luizvando de A lmeida Vieira, Marco 
Anton io Martins de Oliveira, Mário A ntonio Mos· 
sato, Mário Lou renço dos Santos, Mário da Silva, 
Mateus Pedro Turra, Mateus Vi lela Figueiredo, 
Mutsuo Nojima, Ni lo Reifur, Paulo R0berto V ieira, 
Roberto Estani slau Ruchinhaka, Rolf Raul Roh· 
rich, Rosália Zortéa, Sebastião Louri de Souza, 
Sérgio Fanha Soares, Siderley Ribas Beher, Sydney 
Santos, Timóteo Okasaki , Vicente Picussa, Valter 
Lemos, Vilson Volpato e Wi lson Carlos Henequim. 

15 ANOS: 
Ângelo Joly, Antonio Luiz Ferreira Filho, Antonio 
Soares Diniz, Antonio Valéria, Cláudio Michalows· 
ki , Demi r Antonio Martins, Eva Roselina Doerin· 
gue, Gi lberto Carlos Bittencourt, Gilberto Lopes 
Ferreira, Hugo Alves Gouveia, Ivo Lopes Muller, 
João Cardoso Gomes, José Agostinho da Silva, José 
Dorte, José Ferreira Cardoso, Julindo Jesus Mores, 
Juracy Rezende Castro Andrade, Luis Carlos Picai i. 
Mariano Si lva Fi lho, 0 1 ívio Bortolli , Pedro Antonio 
Chaves, Tadasuke Ono, Urias Alves Martins, Valde· 
miro Cardoso e Yutaka Morita. 

20 .~NOS : 

Alfredo de Jesus Cardoso, Sérgio Augusto Guima· 
rães e Wilson dos Santos Bezerra. 

25 ANOS: 
Péricles Mir6 Tourinho e João Perei ra da Si lva. 

Diretoria de Distribuição. 

10 ANOS: 
Adelino Moraes, Ademir Ribeiro, Aderbal dos 
Santos, Alfredo Honorato dos Santos, Aloísio de 
Souza Piton, Aloir Collin Bini, A lvacir Luziano 
Araújo , Antonio da Costa, Antonio José Pereira, 
Anton io Waldir Dino, Beline Mantovani, Bertino 
Barbosa de L ima, Bruno Kubis, Cândido Raimundo 
Mendes Pinto, Carlos Alberto Rochembach, Carlos 
Perei ra da Silva, Clodomiro Hudenski, Deoclécio 
Loch, Oeodoro Noguei ra da Silva, Derivai Batista 
do Amarai , Eduardo Pereira Cartaxo, Eugênio Sta· 
dinik, Flauvio Umberto Baldo, Flávio Leonardo 
Amarai, Francisco Edgar Formankuevisky, Francis· 
co Medei ros, João Batista do Amarai , Joel Dias, 
José Alves de Souza, José Cal ix to dos Reis, José 
Carlos Dembiski , José Henrique de Ol iveira, José 
Nadir Farias, Julio César Marques, Leonides Jarek. 
Loizel Straube, Luiz Wesgueber, Manoel Batista, 
Marisa E lizabeth Glistau Leite , Miguel Cordeiro , 
Nadi r Capeta de Souza Oliveira, Nélson Donadio, 
Nilseo Chiarello, N flton Zanon, Orides Atflio 
Costa, Oscar Gaspar Pinto, Osvaldo Dias Silveira, 
Paulo Ken·ichi Shinike, Paulo Roberto Rubini , 
Pedro de Freitas, Reinaldo Baumann, Roberto de 
Paula, Roberto Gerak dos Santos, Rubens Guebur, 
Rubens Rodrigues de Olivei ra, Rui Carlos Machado 
de Souza, Ruy Alberto Hamerschimidt, Sebastião 
Alm ir Serenata, Vanderlei Antonio Alvares e Wal· 
demar André Johansson Filho. 
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15 ANOS: 
Adão de Lara, Adelino Ferreira, Adolar Nardes, 
Alvaro Alceu D'Tulio, Anizia Luiz Alves, Antonio 
Alves Ferrei ra, Antonio Jurandir Nalevaiko, Daniel 
Favoretto, Doroteo Dolores Zazula , Elmo Ribeiro 
dos Sant os, Evaldo de Lima, Euclides A ntonio 
Dias, José Brizola da Costa, Hiroaki Sasaya, I race· 
ma Gomes de Britto Moke, lsac Rodrigues de Melo, 
João de Souza Filho, João Nélson Mayer, Joel José 
Rodrigues, José Alcione Knapik, José Maximiano, 
Laura Borges, Leomar José Muller, Lourival Me· 
nezes Ferreira Filho, Luiz Carlos Correa Soares, 
Luiz Carlos Mazuroski , Luiz Sella, Manoel da Silva, 
Maria Elisabeth Santos Piá de Andrade, Mario 
Salustiano, Mauro Miguel da Silva, Nicásio de 
Souza Lopes, Nivaldo Cortelete Ferreira, Orlando 
Cézar Navarette, Orlando Pereira do Nascimento, 
Osni Ferreira de Macedo, Pedro Lourenço, Ricardo 
Kowalcsuk, Tadei José Remer, Thirso Anacleto 
Bandolim, Valdir Castaldell i, Valdomiro Leche· 
chem, Vida lino Signorelli, Zidio Stival, Waldomiro 
A ntunes de Mo raes, Walter Francisco Schenek 
Junior, Wal ter Franco de Souza e Wilson Bacelar de 
Siqueira. 

20 ANOS : 
Agenor Garbosa, Arnaldo Mazza Neto, Hélio 
Fonseca Lemos, João Juka e José de Paula Pontes. 

25 ANOS : 
Aclélio Rocha de Camargo, Alaor Bechtloff, Celso 
Kruger, Elifas Levy Ribeiro, Leoneril José de Lima, 
Nélson Deip, Pedro Moreira e Silvestre Yankowski. 

Diretoria de Engenharia e Construções e Dire· 
teria Econômica·Financeira. 

10 ANOS: 

Adroaldo Augusto Schneider, Ak1ra Azuma, Alair 
de Oliveira, Alzemir Serena, Amaury Suman Vaz, 
Antonio de Andrade Nepomuceno, Antonio Halla· 
ge, Anton io Prin , Antonico Pessini , Carlos Emflio 
de Ol iveira Jacobs, Dilmar Langoski de Fraga, 
Elizabeth Maria Sanches Benguella, Erikson Jantsch, 
Flor ívi a de Jesus Rocha, Hélio Bento Pereira, Hélio 
José Pizzatto, llário Picheki , lsmar Pereira Chaves, 
Ivo Lessa, João Carlos Gonçalves Nogueira, João 
Sales Cardoso, Jorge Luiz Poloi , José Antonio 
Sant'Ana Lobo, José Benedito da Cruz, Kimio lto, 
Laura Etsuko Kassaoka, Lineu José dos Santos, 
Luiz Tadeu Sottomaior de Oliveira, Manoel Carlos 
Correa Leite, Marcos Antonio Marina, Mário Sadao 
Kataoka, Moacir José Turqueti, Nélson Luiz 
Margulski, Renato Martins Alves, Roberto Dias, 
Roberto Zambrana Campoverde, Rodrigo Teodoro 
Garcia, Ronald Rocha Soares Pereira, Ronald 
Thadeu Ravedutti, Rosália Siuta, Rosicler Apareci· 
da Urbaneski, Riszard Kowalski, Sérgio Probst 
Walger, Thelma Leoni Sabin, Ubirajara de Jesus 
Gomes de Oliveira e Valfrido Rupel. 
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15 ANOS: 
Adão Taracievicz, Antonio Celli Neto, Amadeu 
Resmar, Antonio Carlos Romanoski, Belarmino 
JoSI! Xavier da Silveira, Carlos .t~enrique Pinto 
Ribeiro, Carlos lberê Tourinho de Matos, Catarina 
Polak Arruda, Edson Polati, Ely Chioccarello, 
Elzio de Paula Zaneni, Enedino JoSI! dos Santos, 
Henk Hilling, Ivo de Souza, Jair João Rosa, Jaros­
law Hrebinik, João Carlos Johnsson, João Gual­
berto Kowalski, Joaquim Alves Faleiros, José 
Carlos de Miranda, Kedny Fogiatto Bostelmann, 
Leonides Alberto Steinberg, Lindolfo Zimmer, 
Lourdes Tortatto Mazurkievicz, Lourival Mathoso, 
Luiz de Miranda, Luiza I nowlock, Nélson Valter 
Marquardt, Oswaldo Alfonso Benkendorf, Pedro 
lgnácio Corrêa, Regina Maria Rosenstein, Renê 
Francisc9 Doubek, Rubens Gabriel Piekarski , 
Roberto dos Reis Guimarães, Rogério Piccoli. 
Takami Higuchi, Thadeu Hinça, Theodozia Fars, 
Valdir Cláudio Schaaf e Yoichi Awamura. 

20 ANOS: 
Altério Doneda, Augusto Baptista Grossi, Basílio 
Chymczuk, tlio Berdaky, Eni Lascowski, Frida 
Taitelbllum, Joaquim Galhardo da Silva, Luiz 
Gonzaga Nery, Salim Mussi, Theodoro Sucheki 
Cichewicz e Wilson Robinson Sade. 

25 ANOS: 
José Felix Dechristã, Luiz Henrique Parigot de 
Souza e Nerecy Ferreira. 

HOMENAGEM NA USINA 
GBM (FOZ DO AREIA) 

10 ANOS: 
Ademar Brocardo, Alfredolino Pereira da Silva, 
Alvacir Vicente Gonçalves, Amadeus Honório 
Bueno, Amantino Mazetti, Antonio Cenci, Antonio 
Mikolajczyk, Aparecido David dos Santos, Arcendi· 
no Mass, Ardulno Vissini, Ari Machado, Arlindo 
Brustolim, Arlindo Gonçalves Padilha, Cézar Bian­
co, Duarte Teodoro da Silva, Edmundo Krul. 
Edolin Zwetsch, Ervino Francisco Engelmann, 
Fermino Duarte de Gogoy, Genésio Guilherme, 
Gonçalino Freitas, Guiomar Correa da Costa Pinho, 
Henrique Bernardi, Henrique Sérgio Rizzon, Hilá­
rio Wilson Prichla, lsael Raimundo, lvanir Pinto 
Paz, lzidoro Kutelak, João Batista Ferreira de 
Azevedo, João Olavo Pereira, JoSI! dai Re, JoSI! 
Zortea, Lauro Nogoseke. Ledoir Pinto Paz. Leopol­
do dos Santos, Luiz Alberto Carvalho de Holleben, 
Luiz Jorge Jungi, Missilino da Silva, Moacir Daldin, 
Nelson Gerõnimo de Souza, Nilo Jesus Brasil de 
Almeida, Noidi Guimarães, Osmar José Neumann, 
Osvaldo Luz, Pedro Borges Grein, Pedro Marcos 
Coelho, Pllnio I nnocêncio Neres, Rodolpho Gagel, 
Romualdo Furlan, Santos Martignago Netto, Se­
cando Secconello, Valdir Joaquim Dalla Barba, 
Vítor Silvano Kotarski, Waldemar Paulo Alves, 
Waldomiro Werle e Yoshio Okuda. 

15 ANOS: 
Antonio Luviza, Gervásio Malmann, Joani Rodri­
gues da Costa, João Wilson Szeiko, JoSI! Bueno 
Perucci, Narico dos Santos. Otakar Sabota e 
Thomas Jean Papastamatiou. 

HOMENAGEM EM FIGUEIRA 

10 ANOS: 
Maria José de Araújo da Costa e Pedro Ribeiro 
Moreira. 

15 ANOS: 
Altair Carlos de Almeida e João Castorino Ferreira. 

20 ANOS: 
Aides Alves de Souza, Baptista Gasques Gimenez, 
Davico Alves Pereira, Domingos Branco, Getúlio 
Antunes, Guido Trentin, Jair Soares e João Ka­
nieski. 
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HOMENAGEM EM JMF 

10 ANOS: 
Acácio Félix de Esplndola, Antonio Alves de 
Jesus, Carlos JoSI! de Carvalho. Daquir Gavasso, 
Darei Segat, Darei Tagliari, Dilvo Albanese, Gui­
lherme Gonçalves de Lima, lo landa Colla Paz, João 
AnatÓlia Weiwanko, João Hélio Muller, José de 
Barros da Silva, José Milton Costa, Lino Scolaro, 
Olaumir Pedro Guérios, Orlando Krassowski, Salva­
dor Ferreira do Amarai, Saule Gonçalves Possoni, 
Vitoldo Nogaroli e Waldemar Leopoldo Heckmann . 

15 ANOS: 
Clodoveu Batista, Nicolau Camilo Scheid e Ozil 
Santos de Souza. 

20 ANOS: 
Nilvaldo Gonçalves Bezerra. 

HOMENAGEM EM LONDRINA 

10 ANOS: 
Afonso Ferrer Basan, Anísio Boszczowski, Antonio 
Alves de Jesus, Aparecido de Oliveira Alves, Antonio 
Bonanceia, Antonio Tomaz. Antonio Cazangi, 
Carmen Magalhães Andreato, Ciro Gomes de Lima. 
tdson Roberto Suplano, tdison Luiz Wisniewski, 
Ezir Padovani , Francisco Moralez. Hélio Mizuta, 
lzaias Bittencourt Moraes, Jaime Rodela, Januária 
Teotõnia de Carvalho Pereira, João Alves Pereira, 
João Davidoski Sobrinho, João Francisco de 
Rezende, Joaquim Soares de Carvalho, Jorgino 
Carrazeda, JoSI! Cicmanec, José Simpl ício Teixeira, 
José Vardeci Parazi, Laudir Cândido, Luiz Rodri­
gues, Mauro de Oliveira Carlos, Mauro Huss, Miguel 
Pedro da Silva, Mlltom Maia, MoySI!s Armindo de 
Oliveira, Natalino Gomes Ferreira, Neuci Rodrigues 
de Souza, Noraide Carbelo, Osmar de Oliveira 
Bento, Osvaldo Diniz Braga, Salomão Ferreira 
Rosadinho, Sebastião Ivo Gomes. Tieko Nagata, 
Valdir Formigoni, Valtenor Gomes Barbosa, Waldir 
Fernandes de Souza, Wilson da Silva, Wilson da 
Silva Moraes e Wilson Fisco. 

15 ANOS: 
Adair Perez Ruiz, Adelqui Movio, Alfredo Barbosa 
de Melo, Álvaro Pezenti, Antonio Cândido de 
Souza, Antonio Ferreira de Araújo, Fernandes 
Franco, Geraldo Monteiro Primo, Hélio Montazzolli, 
João Brocco, JoSI! Aparecido Gordeano, José 
Belarmino de Almeida, José Ferreira da Silva, 
José de Paula Vieira, Manoel Antonio Filho, Neri 
Mendes Cordeiro, Nivaldo Piovezan, Orlando 
Weber, Oswaldo Firmino Vieira, Pedro JoSI! Gomes, 
Rubens Saquete, úrsula Schollenberger Suzuki e 
Valentim França. 

20 ANOS: 
Achylles Vanelli, Alderides Martins dos Santos. 
Inácio José Gonçalves, João Barroso Neto, João 
Laurentino da Silva. Jorge Soares de Lima, JoSI! 
Aparecido Marinho, JoSI! Carlos Alexandre, Luiz 
Bergonsi e Miguel Gallo. 

25 ANOS: 
Aristides Truber e JoSI! Francisco da Silva. 

HOMENAGEM EM PONTA GROSSA 

10 ANOS: 
Airton Mendes, Antonio Breda, Antonio Carlos 
Peron, Antonio Kazuo Miagima. Arnaldo Geros, 
Aroldo de Souza Claser, Cezar Augusto Bernardo, 
Didiel Ferreira Borges, Dirceu de Miranda, Emilio 
Soares da Silva, Erivani Alves da Silva, Jacir José 
Ruth, José Ladercio da Silva Capote, Luiz Toshi­
hiro Takahashi, Maria de Jesus Axt, Mauri Rodri­
gues, Oswaldo Moro, Theodoro Baran e Wladislau 
Goloiuch Filho. 

15 ANOS: 
Alberto Noviski, Amantino Barbosa de Macedo, 
Antonio Carlos Krefeta, Antonio Emiliano de 
Morais, Arnaldo Kienen, Geei Pereira Pinto, 
Germano Pedro Busch, Gil Soares Nascimento, 
Heinz F riederich Vogetta, João Fernandes de 
Moura, João Guilhermino dos Santos, Mariano 
Lipski, Oleei no JoSI! Narciso, Pery Bastos da Silva, 
Valdemar de Oliveira Rosa, Valdomiro Kopachinski 
e Vilson Maia. 

20 ANOS: 
Edgard Barboza Laroca, Laudemiro Maguelniski e 
Pedro dos Santos Terleski. 

25 ANOS: 
Otacilio Mariano Ribas e Waldomiro Muller. 

HOMENAGEM EM MARINGA 

10 ANOS: 
Alfredo Galeski, Alvaro Assis de Andrade, Anísio 
I rineu Biasão, Antonio Faccin, Antonio Lanza, 
Apolinário Martins Orives, Armando lssamu 
Uchida, Carlos Roberto Bonadio, Darcy Pereira 
Souza. David Cardoso, David de Lima, Edison 
Kalil, Emílio Lindner Filho, trico do Rosário 
Rodrigues, Francisco Ricardo Rizzo Barbosa, Gary 
Guy Ratier, Geni Barbosa Barros, Hildegardes 
Martins Viana, lrinaldo Celestino, Ivan Cândido 
Batista, lzaira de Oliveira Silva, João Bornioni, 
João Martins Gomes, JoSI! Daniel, José Ermenegil­
do Ramos. Josefa de Souza Agustinho, JoSI! 
Mitsuru Nisiide, JoSI! Ribeiro de Farias, JoSI! 
Rosa, José Valdeci Grigoleto, Jovelinda Ravino. 
Lourival Paula Miguel, Ludovido Aparecido dos 
Santos, Mitsuo Watanabe. Natalfcio Máximo da 
Silva, Nélson Augusto Ribeiro, Nilo Esteves, Odacir 
Cristovan Fiorino, Olavi Antonio Marcão, Oscar 
Miquelan, Osmar Ferreira Claro, Osvaldo de Paula, 
Paulo Delgado dos Santos, Pedro Francisco de 
Lima, Tobias Raphael Mendes, Valdemar Picioli, 
Valdemar Ramos, Vicente Alves Pereira e Vicente 
Paitax Hpechuky . 

15 ANOS: 
Abílio Hilário Gonçalves, Aldevino Braulino de 
Souza, Anísio Rosendo Lino, Celestino Salvador 
da Silva, Cosmo Pereira da Silva, João José da 
Fonseca, José Milton Farago, Manoel de Jesus dos 
Santos, Olga Tomacheusk, Rogério Ramos Regio, 
Sérgio Kreb e Waldomiro Andreto. 

20 ANOS: 
Abel Barbosa da Silva, Agenor Dias Dourado, 
Antonio Dias Dourado, Cícero Ribeiro dos Santos, 
David Cândido da Silva, Durvalino Machado, José 
Benedicto Souto, JoSI! Demeis, Julio Garcia, Manoel 
Barbosa de Souza e Paulino José dos Reis. 

HOMENAGEM EM CASCAVEL 

10 ANOS: 
Alberto Fidélis dos Santos, Antonio Silveira Bueno, 
Celso Angelo Scussiato, Cláudio Mesniki, Cledir 
Batista Gomes, Domingos Testa dai Posso, Elfdio 
José Ribeiro, Francisco Moura, Jaime João Argen­
ta, José Maria Dittert Bordini, JoSI! Vargas, Laura 
Fidélis dos Santos, Leon ísio Batista Santos, Manoel 
Messias Silva, Maria Alice Valle, Mário de Matos, 
N ílson Garcia Domingues, Silvestre Lorenzeni , 
Teresa Maso Novossadt e Vergilio daSilva Gonçalves. 

15 ANOS: 
Antonio Fogaça, Antonio JoSI! Miranda de Souza, 
Antonio Leal, Arnaldo Dalla Costa, Carlos Alberto 
Tanuri Mendes, Cassiano Lopes Tavares, Felipe 
Lopes, Genário Sabino da Silva, José Chaves Hono­
rato, José Duarte dos Santos. José Pereira de 
Oliveira, Lauri Lopes e Rubens Pinto. 

20 ANOS: 
Aparecido Oraci Ribeiro da Silva e Benedito Rosa 
da Silva. 
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TRANSENERGIA 

elétrico esteve exposto no "stand" da 

Realizou-se cm C'unllba. entre os dia!. 14 c 
23 de agosto. a I l·ctra "'aC10nal de I ransportcs 
c I ncrg1a · I R\ \IS! "'i RGIA. numa promoção 
do Governo do I staJo atrav~s da ( OPI L c da 
Secretaria dos rransportcs. OhjCllVUIH.IO divul­
gar a evolução tccnológu.:a do Pais no campo da 
substituição do~ dcnvados de petróleo por fon· 
tcs alternativas de cnCf).!la, a I c1ra reuniu no 
Pavilhão de I 'I.POSI<;Õe' do Parque llangu1 cm· 
prc~as governamental\ c 11r1vadas ligada, ao ra­
mo. <lUC colocaram à Vl\ltação equipamentos 
como gasc1tkadorcs lk carvão. h\O l' madctra. 
colcto;cs de energ1a 'olar. clctrolisadorc~ dc 
água. fornalhas c queunadorcs. caldeira•. b1o· 
d1gcstorcs. c outros. Como grande novidade na 
I Transcnergia. a COPI L c'\pÔ' o seu carro clé­
trico. o I LI TROI'<. que atraiu grande número 
de visitantes cujos comentários ressaltavam dcs· 
de a sua hclcza até · de parte daqui!lcs mal\ 
versado\ na área · o avanço de sua tccnolo;;ia, 
por sinal I 00% hrasile1ra. Paralclamentc à rcah· 
wção da I eira. desenvolveu-se o 11 Seminário 
de I cononua de Comhust i veis. um c1do de pa­
lestras scgu1das de dehatcs, que abordou temas 
como 1 ran sportcs Colctlvos llrhanos. Norma.! i· 
zação c Lmlormil.ação dc Ónibus Urbano~ c ln· 
termunic1pais, Soluções de ('uritiba para a Crise 
dos Combustívci ... c a I ncrgia a Custo Zero pa­
ra Pólos IndustriaiS no lntcnor do Paraná. 

NOVOS PROGRAMAS 

O (,overnador 'Jey Braga autorvou aCOPLL 
a O.:\ccutar dois novos programas. que vbam a 
facilitar a ligação da novos consum1dorcs às re· 
dcs de thstribuição na' wnas urbana c rural. 
l'clos progmmas autorllados, a h)!JÇ<io será feita 
de forma mal\ cconômica ao Interessado. que 
obterá ro.:duçôo.:, de at~ 30%. cm m.:d1a. no cus­
to do scrvi,·o. de vez que a l.mpro:'a absorverá 
parte do' encargos. repassando 111l'I10r parecia 
ao usuárw. 

i\a ;Írca urbana, serão bencllciJdos aqudes 
que tcnh;~m renda tam11iar mcnsal interior a 
dois salários m1mmos ·ou mcio ,alário mínuno 
por depcndcnte · c que rc\ldcm cm ImÓvel com 
área mlenor a 40m2. '>Cndo a hga~ão cm '>Is· 
tema monolásico. l'<tra os rural,, o programa 
pudera ser u til !.lado por aqudcs que rcs1dam 
fora de a!!lomcrados populaciOnais (cidades, 
vila~. di,tntos c povoados), c cuJa ligação não 
se dcstmc a uso mdustnal ou comerCial: os pro­
JC!O~ de ligação deverão ter, no m ímmo, dois 
novos comum1dorcs por qu1lômetro de linha 
a ser 1mplan tada. c a ncccwdado.: de potí!ncia 
não poderá superar a IS K VA. sendo a ligação, 
também, cm sistema monof:ÍSICo. 

A EMPRESA COMO ESCOLA 
Para certas pessoas. a ( OPL L tem algo a cm1· 

nar aos cstag1ános, que ano após ano se sucedem 
na (ompanlua. Todos cumprem períodos que po· 
dem vanar de 6 mco;c, a I ano. só miciados após 
aprovação cm e\amcs de sclcção 1dêntn:o~ ao> aph· 
cados a candidato~ normal~ a emprego na C OPI L. 
Ao final do cstág1o. grande parte Já carregando 
cm sua bagagem de C'l.pcriência prol issional um 
nome de pc>o va1 tentar a sorte no mercado de 
trabalho Outros, permanecem na I mprc~a. 

Os c~tag1ános. hoJe, são cerca de !lO. das ma1s 
d1versas áreas de formação umvcrsnária: cm sua 
maiOr parte. são engenheiros. havendo amda eco­
nomistas, admml\tradorcs, estatÍsticos, ps1cólogos 
c graduando\ cm relações pública\ c ~crviço social. 
A nível t~cnico, há cstaglános cm proce"amcnto 
de dados, cletrõnica. elctrotécnaca. quím1ca c me· 
câmca. 

QuestiOnar a 1mportãncm desses estágios. tanto 
para a I mprcsa quanto para o estudante, é incorrer 
no óbvio. para a COPI L, .! intcrcssantc a p resença 
desses JOVem para que se possa aquilatar c, Iam· 
bém. apnmorar os futuros profisSionais que as es­
colas c faculdades estão formando. c\tudantcs esses 
que, no futuro. poderão v1r a trabalhar na própna 
l .mpn:sa. Para os cstag1ános, a experiência é impor· 
tantc na mcd1da que representa uma chance de 
dcmomtração de conhccnncnto\, além da natural 
desmib1ção que acompanha o d1a-a-<1m v1vido num 
amb1entc cmmcntemcntc profi~sional, de produ­
ção. Portanto. ganha a COPI L por dar a oportuni­
dade. c ganha o estudante que, não raras vetes, 
tem nesse estágio ~ua pruncna grande expcnéncm 
prollssional prá t1ca. Ressalte-se que, quando há 
oferta de vagas para cstagiános na I mpresa. a 
at1uêncw de candidatos sempre supera a quant1da· 
de de vagas d 1spon ÍVel\. 

Dcborah Gucdcs l'erc1ra Ríspoh. 24 anos. for· 
mada cm Admmlstra,·ão de L mprcsas pela Lmvcr­
\ldadc I cdcral do Paraná, cumpriu seu período de 
estágio (JulhC>-dczembro/78) c hoje é empregada 
regular da I mprcsa. Adm1t1da cm se tembro de 
1979, mtcgra o quadro de D1visão de Organl.lação 
c \létodo~. por smal mesmo local onde cstag1ou. 
I la conta como fo1. 

"Quando iniCiei meu período. C'l.ccutava um 
trabalho que nada unha a ver com minha área 
profiSSional, pois a D1v1s:io rcsumw-sc ao Arquivo 
c à Biblioteca. c foi nesta última que comccc1. Du· 
rantc os tn!s primeiro'> meses, pouco aprendi c pu· 
de oferecer, mas mesmo assim conseb'UI o que con· 

Sidero mmha prímcna vitória no ~crviço: havia u'a 
máquma de lei tura que ningu~m consegUia fazer 
funcionar. embora mccamcarno.:ntc cstlvcsw cm 
ordem. dcseobn. através da tradução do manual 
(a m:1quma era estralll)cira) que o papclquc dcv1a 
ser mscndo nda C\tava 'cndo colocado de manei· 
ra errada, c a~nn dei uma de autodidata. aprendi, 
-;cm pc~untar. o JCitO certo" 

Segundo Dcborah. nos outros trcs mcsc~ a s1· 
tuação mudou · "Começou a ser Implantado o 
Sistema de rn.crofllmcs, c tudo aqu1 revolucionou­
se, toda a D1vi~ão ucsccu. A partir daí. comccc1 a 
trabalhar no que realmente era mcu serv1ço. cs· 
tagmndo um pouco cm cada sctor. aprendendo, 
colaborando, produzmdo 1d~ias . 1 estou aqu1, .J:Í 
h:i dOI'> ano~ trabalhando como empregada da 
Lmprcsa, procurando colaborar da melhor manei· 
ra. Se meu estágiO 101 váhdo'1 Sou suspei ta para 
fa lar, mas deve ter s1do. tanto que a COPI L mos· 
t rou mtcrcssc cm me adn11t1r, c se hoje estou aqui, 
acrcd1to dever boa parte ao fato de haver feito um 
cstág1o". 

Carlos FdUilrdo Gouvéa da Costa (DOI), Amonio Carlos Romanoski (DJ::F) Gover!IQdOr Ney Braga 
e Paulo Procopiak de Aguiar (PRJ::), 11a assinatura dos dois importantes programas sociais. 
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ECOLOGIA -TESE DO FREDERICO 
Com o suporte financeiro da Companhia 

Paranaense de Energia COPEL, o Engenhei­
ro Florestal FREDERICO REICHMANN 
NETO defendeu o trabalho Revegetalização 
de áreas de empréstimo em Hidrelétricas 
com espécies florestais e forrageiras, como 
requisito parcial na obtenção do Título de 
mestre em Ciências Florestais no Curso de 
pós-graduação em Engenharia Florestal do 
Setor de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal do Paraná. 

INTRODUÇAO 

O Bras1l é um do' paí~es mais beneficiados cm 
recurso> hídricos correntes de superfície. prova­
velmente dcv1do à ~ua pos1ção geográfica. Mais 
da metade de seu território está localiZado cm 
zona equatoria l, onde índ1cc~ pluviométricos 
são elevados (2.200 a maJs de 3.000 mm/ano), 
caso específico da região amazônica. além de 
sua fachada a tâno ca, onde se registram precipi­
tações médias na faixa de 1.500 a 1.000 mm l 
anuais. Parte signi fica tiva do território brasileiro 
tem um índice pluviom.!trico com médias anuais 
próximas a 1.500 mm ano, conside radas ainda 
bem expressivas cm relação às demais regiões 
terrestres. Dispondo pois, no seu conjunto, de con­
dições de umidade tão favoráve is, o Brasil possui 
uma drenagem nca com a maioria de seus pe­
renes e bem hierarquizados. 

Por outro lado as prospecçõe~ geológicas a té 
o momen to têm demonstrado quc o sub-solo bra­
sileiro dificilmente fornecerá petróleo suficiente 
para atender às necessidadcs ene rgéticas que o 
seu desenvolvimento econômico c industrial vem 
ex igindo. A "crise do petróleo" desencadeada na 
primeua metade dos anos 70. vem reajustando 
seus preços a índ1CCs praticamente msustentáveis 
pa ra os países imponadores, forçando a utilização 
de fontes energéticas alternativas. 

:\lesmo antes desta crise energética, o Brasil 
Já tinha tradição na construção de hidrelétricas 
e a nova situação gerada reforçou a necessidade 
de investimento~ m:;,ta área. 

Apesar de ser 1.:onsiderada limpa. a energia 
hidrelé trica causa perturbações no ambiente, in­
llucnciadas pelo tipo de barragem, tamanho do 
reservatório, to pografia. solos c cobertura tlores-

ADVOGADO APROVADO EM 
CONCURSO UNIVERSITÁRIO 

Advogado lotado no Departamento Jurídico 
da Empresa, onde trabalha h;J 12 anos, especialis­
ta em Direito do Trabalho - foi, durante 15 anos, 
Juiz do Trabalho em Curitiba - e há 20 lecionan­
do a matéria no curso de Direito da Universidade 
Federal do ParaniJ, Julio Assumpção Malhadas, 
62 anos e uma das maiores autoridades no assunto 
no Brasil, obteve em concurso público o grau de 
"Professor Titular" - equivalente ao antigo "Pro­
fessor CatedriJtico" -em Direito do Trabalho na­
quela Universidade. 

Defendendo a tese "O Profissional de Compe­
tições e o Direito do Trabalho", onde são retrata­
dos alguns aspectos da relação empregatt'cia "atleta 
x clube" - como a tão falada " Lei do Passe" e 
outras singularidades existentes, principalmente 
dentro do futebol - , Malhadas foi aprovado pela 
banca examinadora com média 7,45. Para a compo­
sição desta banca, foram convidados cinco dos 

6 

tal da bacia hidrográfica, qualidade e temperatura 
da água, icuofauna c fauna silvestre. populações 
humanas c allvidadc' econômicas na área d.: in­
lluêncla. A análi>C !!lobal destes fatores forncc.: 
a dimensão do nnp;cto ecológico de um projeto 
hidrclétrico que nomJalmcnte pode ser visualiza­
do por dua:; formas di~tintas: I. ) o 1m pacto do em­
preendimento geral. dando-se mai; ênfase aos efei­
tos do reservatório que podem ser tanto prejudi­
ciais como benéficos e I L) os prejuízos ambientais 
concentrad os na área de influ ência da obra. o nde 
as perturbações podem ter ca ráter t emporário. tais 
corno nível de r uído c aumento de turbidez das 
águas, ou podem ter caráter permanente deixando 
cicatrizes na micro-região, com a formação de 
"áreas de empnb timo", ''locais de bota-fora", 
co rtes c a !erros. 

Segundo a linguagem técnica "áreas de emprés­
timo·· são locais selecionados de o nde se retira 
material para o aprovc1tamerno cm grandes obras 
de engenharia. l ssas áreas são normalmente despro­
vidas dos horizontes A c B do solo c por comeguin­
tc não tem condiçõc; de rcvcgctalização sem o 
auxílio de técmca\ adequadas. " Locais de bota­
-fora" é o nde \e deposita o material refugado por 
obras de cngenhan a ou por minerações, c a exem­
plo das "áreas de empréstimo" também ficam cs­
terelizadas. 

No Brasil pouco se tem feito para minorar o 
impacto ambiental destas áreas c a maioria das 

mais renomados e festejados juristas brasileiros, 
especializados em Direito Trabalhista, e que por 
mais de 5 horas discutiram e puseram à prova os 
argumentos alinhados na tese. 

Avesso às coisas do futebol "até os filhos 
crescerem e começarem a torcer", Malhadas foi 
inteirando-se aos poucos das particularidades 
desse esporte, mais por ouvir as discussões dos 
filhos, em casa, que p ropriamente por interesse 
voluntário: " A partir do momento em que voe~ 
tem dez filhos, como eu, que torcem por meia 
dúzia de times diferentes cada um, como os meus, 
voe§ é obrigado a começar a entender de futebol 
para poder conversar com os filhos, e não ficar 
falando sozinho. Ao mesmo tempo, você tem de 
abrir mão do seu tele-jornal, do seu programa 
preferido, para que os filhos possam assistir à 
transmissão direta de um "Bonsucesso x Madu­
reira" ou coisa parecida. Não que com isso eu 
tenha passado a gostar de futebol, mas pelo menos, 
quando dizem que certo jogador é um "pé-torto" 
ou que tal goleiro é um "frangueiro", eu j;J sei do 
que se trata". 

técnicas utilizadas são cóp1as de metodologia de­
senvolvida cm países de clima temperado nem 
sempre rccomcndavcls para as condições cdafo-cli­
má ti c as bra>ilciras. 

1.1. OBJETIVOS 

C'omo esse assunto é praticamente inexplorado 
no Hrasil. o presente trabalho aborda apenas os 
est udos básico~ das técnicas de recomposição vege­
tal de áreas degradadas pe la ação do homem, dei­
xando o tema aberto para futuras pesquisas com­
plementares. Seguindo essa premissa pretende-se 
estudar o desenvolvimen to de oit o espécies llores­
tai ~ c de três forrageiras na recuperação da "área 
de emprés timo" da H idrelé trica Governador Pa­
rigot de Souza, a partir dos seguintes objctivos e~­
pecíficos: 

L estudo comparativo do percentual de so­
breviVência c do desenvolvimento da altura 
c do diâmetro do colo das oito espécie; flo­
restais. 

11. prOJCÇão do crescimento cm altura até o 
36!> mês de idade das melhores espécies flo­
restais do estudo, pela ajustagem de equação 
de regressão adequada. 

III . estudo comparativo da porcentagem de 
ocupação do solo pelas espécies forrageiras. 

V. mtcração en tre as variáveis estudadas das es­
pécies florestais e das forragciras. 
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GUARA TUBA 
UMA HISTÓRIA DE GE(RE)NTE 

Antonio Costa, o "Antoninho", é o gerente da 
Agência da COPEL em Guara tuba. Aos 31 anos 
de idade, 10 de Empresa, casado, tem dois filhos -
Antoninho é filho da própria cidade, onde passou a 
maior parte de sua vida. Ainda bastante jovem, 
irradiando vitalidade c esperança no fu turo da 
cidade que, com seu trabalho, de certa forma 
ajudou a construir - ou a reconstruir, se 
relembrarmos a ressaca que, em 1968 , levou o 
mar -justamente o mar, o maior atrativo e fator 
de desenvolvimento de Guaratuba - a engolir parte 
da cidade. 
Antoninho estava lá quando sucedeu o fato: -
"l:.ra uma noite calma. limpa, sem nuvens ou 
prenúncio de chuvas; tinha chovido bastante 
durante os dias que antecederam a ressaca, mas 
naquela noite, o céu estava limpo, estrelado. 
Ninguém poderia imaginar que, para muitas 
famíl ias, aquela bonita noite seria transformada, de 
um momento para outro, na mais trágica de todas 
quan tas já tivessem vivido: sem prévio aviso, o mar 
avançou; primeiro, um pouco; depois, mais e mais, 
c continuou avançando, corroendo por baixo do 
solo, solapando o âmago de uma grande porção de 
terra que tinha, acima de si, casas, sobrados, 
árvores, calçada, pedras, postes. O mar vinha, batia, 
e voltava carregando a terra que formava o miolo 
daquela parte da costa; foi ficando só a casca, só a 
parte de cima, como se tirássemos todo o miolo de 
um pão e deixássemos só a parte externa. De 
repente, o inferno: tudo desabou; o mar lambia as 
calçadas onde, pouco antes, jamais se poderia 
pensar pudesse ele chegar. O que antes estava a 
500 metros da praia, de uma hora para outra virou 
remanso; o que antes era terra fume, com gente 
morando e andando em cima, virou área de 
arrebentação. Quem tinha alguma coisa na área 
atingida, perdeu tudo; comerciantes - tinha um 
que vendia artigos para pesca e estava formando 
estoque para a temporada, e por isso com sua loja 
cheia- de repente viram-se arruinados; famílias 
inteiras perderam casa c tudo o que havia dentro 
dela. l·oi uma verdadeira tragédia. A seguir, veio 
o pânico: pessoas, muitas pessoas, que não 
entendiam o fenômeno - apesar de tudo, natural 
- fugiam apavoradas da cidade, à p rocura de 
abrigo em Garuva; amontoavam-se nos albergues 
e igrejas de lá, narrando para os garuvcnses a 
história do fundo mundo, que havia começado 
por Guaratuba.. Já se desenhava, no curso das 

Guara tuba era assim: calçada para passear, namorar, admirar o mar ... velhos casarões, árvores ... Hoje, tudo 
isso está debaixo do espelho que refletia a luz das belas noites daqui .. . 

histórias contadas por eles, a total submersão da 
cidade, como uma modema versão da cidade de 
Atlântida; o mar estava cobrindo toda a cidade, 
c avançava em direção ao oeste. Coisas nunca 
vistas, na hora do pânico assumem total 
verossirnilhança; coisas que os olhos não viram, 
a imaginação encarrega-se de materializar. O fim 
do mundo es tava começando, e seu palco de 
estréia estava sendo em Guara tuba". 
Na emocionada narrativa de Antoninho, uma 
parte- quiçá a mais pungente - da história da 
cidade de Guara tuba, fundada em 29 de abril de 
1771, que conta, hoje, com cerca de 4.500 
consumidores de energia clétrica - 40% deles, 
residentes na própria cidade - e que se 
constituiu num dos mais movimentados c 
concorridos balneários do litoral paranaensc. 

Instalada numa grande casa, que bem poderia 
ser confundida com urna ótima residência de 
veraneio, não fosse pelo luminoso da Empresa 
afixado à entrada - debaixo de frondosos 
famboyants, que asseguram um pouco de abrigo 
ao causticante sol do alto verão - ,a Agência 
conta, para o atendimento ao público - além do 
Antoninho - com mais seis pessoas - uma das 
quais sediada na localidade de Pedra Branca, do 
outro lado da baía. E segundo Antoninho, aparece 
de tudo por lá na época de temporada: - "De vez 
em quando, até serviço de guias nós fazemos; 
aparecem pessoas por aqui, perdidas, e nós - na 
medida do possível - procuramos localizar a 
residência que alugaram e não sabem onde é, e 
instalar "mochileiros" que não têm onde parar". 
Mas fora de temporada, tudo fica mais tranquilo: 
- "A cidade se esvazia durante a semana: serviços, 
só os de rotina, os de prevenção para quando 
houver o movimento". 
E trabalhar numa Agência situada na praia ­
obrigado a cumprir expediente mesmo naqueles 
belos d1as de sol quente, quando dois terços da 
cidade vai à beira do mar para se queimar e se 
divertir -parece não atrapalhar em nada o ritmo 
de vida c de trabalho do Antoninho: - "Quando 
a gente mora na praia, e tem o mar praticamente 
à porta, parece que esta facilidade em usuJruir de 
coisas tão belas, como são o mar, a areia, as ondas, 
parece que tudo isso perde o encanto, o poder de 
atração; não fico triste em não poder acompanhar 
os alegres veranistas e banhistas que cruzam comigo 
na rua, em dircção à praia. Afinal , o mar estará lá 
todos os d ias; se não posso ir num dia, no outro -
cm que não haja expediente - ponho o calção, 
saio de casa, atravesso a rua e vou usufruir do que 
também é meu; sem "dor-de-cotovelo" nem inveja 
daqueles que podem ir todos os dias. Afinal, com 

Equipe da Agência de Guaratuba; Antoninho (gerente) está no centro. 

o nosso trabalho - que julgo ser bom e eficiente -
estamos colaborando pa.ra que a alegria do banho 
de mar do veranista possa ser prolongada depois, 
quando ele quiser funcionar o ventilador e houver 
energia para tal; a mesma energia que vai gelar sua 
cerveja, iluminar sua sala pa.ra a tradicional "rodada 
noturna" de canastra, proporcionar-lhe o prazer de 
assistir a seu programa na TV, e tudo o mais. 
Afinal, não é só o mar que faz um bom balneário". 
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Vista parcial de Assa( (em 1981) 

Quem chega a esta cidade, no alto do morro, a 
seiscentos e quarenta metros do nível do mar, no 
pulmão direito do Paraná, tem a estranha sensação 
de conhecer o novo Japão, onde os costumes e a 
língua oriental se misturam ao clima tropical. 
revelando uma terra brasileira conquistada, 
colonizada e desenvolvida por japoneses. Quem 
achar estranhos os traços desse povo, seu linguajar 
desconhecido nos bares, bancos, nas ruas c lojas, 
busque nos idos anos trinta a força do homem 
oriental que aqui chegou e disse: Assaí-Land: 
"Terra do Sol Nascente". 
Com uma população de 22 mil habitantes, sendo o 
24!' município do Paraná em arrecadação de ICM, 
Assaí continua sendo urna cidade agradavelmente 
pequena, mantida pela agricultura e conhecida 
nacionalmente pela produção de algodão, ainda sua 
principal riqueza. No sctor de energia, a cidade é 
uma das primeiras do Paraná em eletrificação rural 
e quase não se encontra, em seus limites, 
propriedades agrícolas que não possuam o conforto 
da eletricidade c, consequentemente, a facilidade 
de acesso aos meios de comunicação. No aspecto 
sócio-cultural , observa-se claramente os traços de 
uma sociedade patriarcal, onde os chefes de 
família, mesmo idosos, têm à mão o poder de 
decisão: quer da vida, quer dos negócios da família. 
E:.sta característica própria do Oriente, se fortalece 
na definição do advogado João Francisco 
Morimoto, Presidente da LACA- Liga das 
Associações Culturais de Assaí:- "Assaí é como se 
fosse um galho da árvore que ficou no além-mar 
(Japão), e este galho se tornou um tronco tão 
forte, que mantém toda a tradição que o Japão 
perdeu quando daSegundaGuerra mundial". Por 
tudo isso, vale a pena mostrar um pouco da 
história desta cidade c dos homens que a 
construíram e a constróem, preservando numa 
outra terra, a história da própria terra-mãe. 
Não fosse aBRA TACO- Sociedade Colonizadora 
Brasil Ltda., administrada por japoneses, talvez este 
pedaço de chão tivesse outro destino. O Governo 
do Japão, através da Companhia, comprou do 
Governo do Paraná uma área de 20.000 a lqueires, 
todos vendidos a prazo longo aos imigrantes 
japoneses que apartaram em Santos alguns anos 
antes e que trabaU1avam corno colonos nas 
fazendas de café no interior do Estado de São 
Paulo. Um desses colonos era Tomatada lkeda, 
ainda vivo, que cm companhia de um ajudante 
tomou um trem até J ataizinho, e de lá, machado 
e facão na mão, partiu para onde hoje está 
situada Assaí e ali construiu uma espécie de 
acampamento. Isto aconteceu em outubro de 
1932, logo após a revolução, quando, segundo 
lkeda, Getúlio Vargas proibiu a plantação de novos 
cafezais no Estado de São Paulo. 
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PERFIL DEU , 

ASSAI- TERRA DC 

O DINHEIRO DO ALGODÃO 

Sentado no sofá, olhar perdido no tempo c nos 
detalhes que a mente lhe permitiu preservar, 
Tomatada lkeda vai relembrando as dificuldades 
dos primeiros tempos da então Assailand: "No 
início a companhia havia prometido escola, 
estrada c hospital, mas o tempo foi passando e 
nada disso chegava. Médico só havia cm Londrina 
c quando chovia não havia qualquer condição de 
locomoção". Mas, já cm 1934 , no segundo ano 
de sua estada em Assaí, lkcda conseguiu colher 
500 arrobas de algodão por alqueire, de uma 
plantação com até 2,5 metros de altura, o que 
incentivou outros colonos japoneses que chegavam 
a cultivar o algodão, que anos mais tarde, viria 
a ser conhecido como o ouro branco. - "Foi com 
o dinheiro do algodão que a cidade foi construída 
c foi com o algodão que a cidade ficou conhecida". 
Em 1940 todos os colonos se cotizaram e 
conseguiram construir seu templo budista, Igreja 
Shoshinji de Assaí, uma das relíquias preservadas 
através do tempo. Para completar o templo, veio 
de navio do J apão um sino de 5 toneladas. 
Shoshinji em português quer dizer: "A verdade que 
ilumina". Chegava então aScgundaGuerra mundial 
e as dificuldades para a colônia aumentavam e até 
alguns de seus membros ficaram presos durante um 
ano, por serem tlagrados captando emissoras de 
rádio do J apão para ouvirem notícias da guerra. 
Nesta época foi que a cidade ganhou seu nome 
atual, pois a não permissão de nomes estrangeiros, 
obrigava Assailand a uma mudança. Segundo lkeda, 
o então interventor Manoel Ribasjustificou aos 

Vista parcial de Assa( (em 1936) 

demais que existia no Amazonas uma madeira 
brasileira com o nome de Assaí e este nome 
poderia en tão ser utilizado como denominação 
daquele povoado. A industrialização do algodão 
e a própria necessidade do conforto, exigiram 
então a presença da energia e a iluminação chegou 
àquele tímido povoado, para acelerar o seu 
crescimento. 

DO MOTOR: À MADEIRA, AO ÓLEO E À 
ENERGIA DA USINA 

lkeda lembra que a BRATACO, para movimentar 
sua máquina, adquiriu um motor de 150 HP, 
inicialmente a vapor e depois a óleo cru. Como 
havia uma disponibilidade de energia, cerca de LO 
residências de empregados c alguns escritórios 
passaram a receber energia da BRATACO. A 
energia no entanto só funcionava das 18 às 22 
horas, depois disso, tudo voltava à escuridão. Mas 
havia necessidade de energia nas outras máquinas 
de algodão que foram surgindo e também nas 
propriedades rurais e cada qual começou a adquirir 
motores, sendo que os agricultores em suas 
propriedades, possuiam motores de 5 HP. 
As novas máquinas de beneficiamento de algodão 
c o próprio crescimento da população exigiram. 
então, que o Estado tivesse a preocupação em 
fornecer a Assaí uma infra-estrutura no setor de 
energia e o DAE -Departamento de Águas e 
[ncrgia, assumiu a r esponsabilidade de suprir a 
cidade, através de grupo gerador. Isto durou até 
quando a CHEP- Companhia Hidroelétrica 
Paranapancma, hoje subsidiária da COPEL, 
assumisse a tarefa de gerar energia para Assaí. 
Foi então que a cidade passou a receber energia 
produzida por usina, mas, ainda, restrita devido à 
demanda da região. 

TRÊS PISCADAS: A CIDADE FICAVA 
ÀS ESCURAS 

Tsutomu Hara, Presidente do Conselho 
Deliberativo da LACA e lidcr político de Assaí, 
havia chegado à cidade cm 19 37, quando ainda não 
havia eletricidade c acompanhou todo o processo 
de crescimento no setor. Depois que a energia 
chegou à cidade, Tsutomu Hara diz que a vida do 
povo mudou, tanto que foi justamente nesta época 
que começou o processo de miscigenação entre os 
japoneses e brasileiros. Ele faz questão de citar 
um nome que muito ajudou os en tão colonos c 
facilitou a chegada da energia à área rural: Alessio 
Vaz Primo, então sub-gerente do Banco do Brasil 
em Assaí, e hoje da Carteira de Crédito Rural do 
Banco, em Brasília. - "O Alessio foi quem nos 
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MA CIDADE 
) SOL NASCENTE 

abriu as porta~ do Banco para o financiamento da 
cletrificação rural. Isto facilitou todos O\ 
agncultorcs a aderirem a o:ste m!co:"áno conforto, 
propiciando cond1ções de desenvolvimento ma1or 
às pequenas propriedades rura1s então C'.tstcntes. 
Isto Já por volta d~ 1965 ". 
A clctncidado: o:m Assaí reserva fatos pitorescos 
c di!,'llOS de manual de curiosidades. Um deles. é 
narrado por Roberto \larcclino Duarte, 36 anos, 
nascido cm Assaí, atual Chefe de (,abinctc do 
Prefeito Paulo Yoshilmo Nonomura. "Por volta 
de 1960, a energia só era fornecida até as 23 horas, 
depoiS voltava apenas às 6 horas da manhã do d1a 
scgumte. Quando o dia o:hcgava às 23 horas. a luL 
p1scava uma vcL, 5 mmutos depo1s dava outra 
piscada, c ma i\ 5 mi nu tos piscava o:m dcfmmvo, 
pois a cidade ficava às escura,. hto acontccta 
exatamcn te meia hora do:pois da última sessão do 
cinema c quando dava a primeira piscada. todos 
os que estavam paqucrando na porta do cmcma 

• V" 4r: . -

ou bebericando nos bares, corn am para casa, 
chegando ao tempo c-..ato de ca1r na cama, po1s a 
cidade virava um verdadeirO deserto. Quando 
chovta era um verdadeiro solnmcnto c mu1ta gente 
não conseguia chegar cm casa a tempo de fugir da 
escundão. Os pais é que 11cavam tranqü1los. porque 
namorar depois das II horas da nonc mngucm 
conscgu1a". Tomotada com o Governador Ney Braga, quando recebia a hémraria de Comendador; a pr imeira, d esquer-

A COPEL CHEGA A ASSA( 

No dia 19 de Janeiro de 197 1, a COPLL assumiu 
a tarefa de fornecer cnerg1a elétnca para Assaí, 
c a part1r daí, os fatos pitorescos ficaram somente 
na memória daqueles que lutaram por uma melhor 
cnerg1a. Tsutomu llara diz que a COPI L trouxe 
maior tranquilidade não só ao povo que vive na 
sede do municÍpiO mas também aos que vivem na 
área rural de Assaí. ''A energia é importante para 
mover tudo, desde o motor da bomba d'água até o 
aparelho de rádio c tckvbão. I 01 um motivo a ma1s 
para segurar as famílias por aqu1 c trazer outras, 
construindo mais rapidamente o progresso 
lloJe. cm qualquer sitiotinho tem energia c este 
conforto dá cond içõcs a tê de uma conv1vência 
melhor entre os familiares". 
Um do~ fundadores de A~~aí. romotada lkcda, 
aftrma que a cnerg1a lhe trOU'\C um sonho que 
amda pretende realizar· .. 0 de construir uma 
umvcrsidadc onde as lições dos cursos superiores 
são transmitidas pela televisão e qualquer c1dadão 
pode ser formado cm \1cdicina. D1rcito. 
Lngenharia e o utras áreas, simplesmente prestando 
exames após o término de cada período. 
"A infra-estrutura de energia que d1spomos na 
cidade, favorece 1sso. Já pedi até um orçamento 
para a Sony c falei dcmoradamente sobre o 

Agência da COPEL em Assai 

da, é dona Teruko, esposa de Tomatada. 

assunto. com o (,overnador Ncy Bra!!a. quando de 
era \ltmstro da Lduca~ão. Ou cu ganho ma1s 
dmhe1ro na Loteria I sportiva, ou o governo 
brasileiro me aJuda, ou cm úlumo caso, busco 
dinhctro no Japão. \las não pretendo morrer antes 
de tornar realidade o meu sonho. para que os 
jovens não só de \ssaí, como de cidade\ próxuna\. 
tenham essa facilidade". 
Na \gêncta da COPI L cm -\ssa í. gcrcnciada por 
José do l.spinto Santo, encontramos dois membro' 
de famílias Japonesas: Vitório l' \larta, ambos 
nascidos cm \ssaí c que fac1litJm o Jtcndimcnto 
aos ma1s 1dosos que procuram o cscntóno c amda 
tem dificuldades cm talar o português. Assim como 
a COPI L. os próprio' bancos c lojas pmsucm 
funcionários de famílias japonesas, não ~ó por 
constituírem 40% da população (no passado foram 
ma1s di! 80%), mas pela própria facilidade do 
conta to verbal com clientes c consumidores. 

50 ANOS DEPOIS: TRIBUTO AO ORIENTE 

Lm 1982 Assa1 irá completar 50 anos de 
existência c uma festa sem igual está sendo 
programada pela colôma japonesa, para marcar esta 
data com o significado que ela merece. A cidade, 
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construída no al to do morro, cm um terreno 
ac1dcntado c um tnbuto ao Japão, que comprou as 
terras c as repassou aos seus filhos, para que 
marcassem cm terras brasilcLras a história de um 
povo ordeirO c trabalhador c. sobretudo. com uma 
enorme herança cultural. O fato da sede do 
município estar localizada no alto do morro tem 
uma explicação lógica. A melhor terra fo1 
escolhida pelos Japoneses para <;er cu1t1vada c o 
terreno ma1s ac1dcntado serviria perfeitamente, 
L' Oill boa infra-cstru tu ra, para abrigai o comércio 
c as famíhas que preferem a cidade. 
-\ Radionortc de Assaí mantem do1s programas 
Japonesas diários. ambos comandados por Ak1ra 
Noda. Nesses pro!! ramas. onde se fala Japonês c 
português. a colôma é informada das novidades 
diárias da cidade c do resto do mundo, mas 
principalmente, tem oportumdadc de transmítLr 
o' recados de visitas, casamentos. falecimentos, 
etc. C mais uma forma de prc'>crvar na população 
os costumes c as características próprias da 
soc1cdadc •mental. onde todos se conhecem c se 
respeitam c onde O\ chefes de famílias ainda têm 
o poder de decisão sobre a colctividadc. A 
miscigenação só se percebe nos jovens com menos 
de 25 ano~. c ele, também sabem qu~ no Japão o 
nome da cidade de \ssaí é conhecido por grande 
parte da popula.,:ão, não sÓ pela troca de 
correspondências c visita~. mas porque o povo 
japonês sabe que além do oceano. existe uma 
terra que os abngou c um local onde se sentirão 
cm casa. Até o pnncipal jornal que circula no 
Japão chama-se Assaí·Siumbun. 
O carro começa a se distanciar quando a no1tc já 
vem chegando c a iluminação pública começa a 
ser ativada. Ali sentimos a sensação de termos 
pisado um terreno sagmdo, que foi construído com 
o suor c o sofrimento de homens que detxaram sua 
Pátria c enfrentaram o desconhecido: guardaram a 
sua memória c abwrvcram também a lustória de 
uma Pátria que eles aprenderam a amar c d1a-a-d1a 
aJudam no seu desenvolvimento. A C'OPCL está 
presente, na "Terra do Sol Nascente". fazendo 
parte de sua históna. 
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OPINIAO 
O nosso objetivo, e de todo o País, é de 

que se deve reduzir dia-a-dia e cada vez mais, 
as percentagens do índice de acidentes. O 
esforço empreendido pela COPEL no sentido 

de evitar acidentes de trabalho, compatili­

za-se com o esforço governamental de se pro­
duzir o máximo com o mínimo de perdas. 

É indispensável que os gerentes da CO­
PEL estimulem o desenvolvimento, no cam­

po da Engenharia de Segurança, com medi­
das objetivas para um trabalho integrado de 
planejamento e de execução de tarefas, se­

gundo métodos e procedimentos reconheci­
damente seguros. 

Em sua maioria, os acidentes podem ser 

minimizados se os trabalhos forem bem pla­
nejados e organizados, o que é, sem dúvida, 
uma atribuição específica de gerência. 

O campo de atuação da Engenharia de 
Segurança deve, cada vez mais, se identifi­
car com todas as atividades de Engenharia 

desenvolvidas na COPEL, pois a segurança 
é um problema gerencial que deve, neces­
sariamente, ser administrado pelas chefias 
em todos os níveis, com o e nvo lvimento de 
todos os empregados. 
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Engenheiro Hager Ma.nocchio Filho 

fNDICE ZERO DE ACIDENTES 

A campanha "(ndice Zero de Acidentes" es­
tá sendo implantada em nossa Empresa com o 
objetivo de diminuir, ainda mais, os acidentes 
do trabalho. A COPE L sabe, de antemão, que 
eliminar o acidente em sua totalidade é uma ini­
ciativa arrojada, mas, por outro lado, coloca 
esta meta como primordial, acreditando na alta 
capacidade profissional do seu quadro de pes­
soal em todos os níveis hierárquicos. 

Fruto do esforço coletivo, no cumprimento 
das responsabilidades de todos os gerentes na 
implantação e execução das atividades de segu­
rança do trabalho em suas unidades adminis· 
trativas, a COPE L solidificará o espírito preven­
cionista abrindo espaço para incursões mais 
inovadoras, sendo o acidente ze ro a síntese da 
boa qualidade de vida. 

Até o mês de agosto deste ano, a Empresa 
reduziu em quase 50% os seus índices de aci­
dentes do trabalho, comparativamente a igual 
perlodo de 1980 (que foi o melhor dos últimos 
10 anos). Esta redução, durante o ano de 1981 , 
veio comprovar que o mvestimento na área de 
Engenharia de Segurança e Medicina do Traba­
lho é altamente compensador, pois, foi compro­
vado o já estabelecido por diversos países, que 
o retorno do investimento é imediato e da or· 
dem de 6 vezes o seu montante, considerando· 
se somente os acidentes com afastamento do 
trabalho. 

SEGURANCA 

SPATNASRM 
A SRM realizou de 14 a 18 de setembro úl· 

timo, a sua Semana de Prevenção de Acidentes 
- SPAT/81. Na oportunidade, a Diretoria este­
ve representada pelo Diretor de Operações, Dr. 
Antonio Soares Diniz, o qual procedeu a aber­
tura da SPAT/81 ressaltando o grande interesse 
da COPE L pela proteção da vida humana. A 
seguir, o engenheiro Hager Manocchio Filho fez 
uma exposição sobre a atuação do DPSM na 
COPE L, esclarecendo estarem as áreas de E nge­
nharia de Segurança e da Engenharia Técnica 
interessadas,não podendo ser dissociadas, lem· 
brando que a Engenharia de Segurança é uma 
área voltada para a valorização do ser humano, 
protegendo o homem no seu trabalho e colabo­
rando efetivamente para a continuidade opera­
cional da Empresa. 

As palestras foram feitas no salão nobre do 
SENAI e, ao encerrar a semana, o Suoorinten-

Se levarmos em consideração os acidentes 
leves, os acidentes com danos somente mate· 
riais e de equipamentos, bem como os inciden· 
tes ocorridos, constata-se que o retorno do 
investimento é muitíssimo maior. 

índice 
~~ 
de adclcntcs 

dente Regional. Victor Hugo Passos, transmitiu 
mensagem aos participantes, enfatizando o sig­
nificativo marco alcançado pela Regional "com­
pletando um ano sem acidentes de trabalho 
com perda de tempo, sendo merecidamente 
guindada à posição de 1 !> lugar na classificação 
geral estabelecida pela Empresa ... " 

" ... Não fo i fácil chegar a essa posição; vol­
vendo os olhos ao passado recente, observamos 
que tudo isso valeu a pena. E talvez outro tanto 
de esforço, sacrifício e renúncia também vale­
ria ... " 

Victor Hugo falou, ainda, do propósito da 
SRM propondo que "durante os próximos doze 
meses cada um de nós redobre esforço, dedica­
ção e renúncia para conseguir, não apenas evitar 
acidentes com perda de tempo, mas, também, 
reduzir ainda mais a incidência de acidentes sem 
perda de tempo". 

ATUAÇÃO DA SEGURANÇA 
NA CHEP 

A área de Segurança do Trabalho já vem 
atua.mlo na área da CHLP, Norte Velho doEs· 
tado, por decisão da Ductoria da COPFL, nu­
ma demonstração da importância dada ao as­
pecto Segurança no Trabalho. 

Destacam-se as segu intes realizações do 
DPSM/DVIL na área de operação c distribui­
ção do ED/CPO. 

INSPEÇÃO DE SEGURANÇA 

Durante o período de 3 a 12 de Agosto de 
1981, foram verificadas as condições gerais de 
Segurança do Trabalho, dos equipamentos de 
proteção individual e coletiva, levantamento 
das necessidades dos materiais de Primeiros 
Socorros e dos retestes nos agentes extinto­
res. 

A maior parte das necessidades identifica­
das já foi atendida sendo que os equipa­
mentos de proteção individual e coletiva for­
necidos já estão em uso pelos empregados. 

INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA 

Foi implantado um programa de segurança, 
para uma clientela de aproximadamente 200 
empregados. No período de 14 a 25 de Setem­
bro do corren te, foi ministrado pela equipe do 
DPSM treinamento sobre "Prevenção de Aci· 
dentes", e de 13 a 23 de Outubro, instruções 
sobre "Primeiros Socorros" e "Prevenção e 
Combate ao Fogo". 
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SPAT/81 NO DPTP 
A SPAT, edição 1981, da CIPA DPTP, reali­

zada nos dias 5 e 6 últimos, rev1gorou a cons­
cientização do pessoal com a troca de experi­
ências nos debates e assegurou uma continui­
dade operacional com a proteção da vida hu­
mana. 

A abertura foi feita pelo Superintendente 
Administrativo Antonio Romão Montes, que 
afi rmou a importância da responsabilidade 
pessoal, individual no conjunto da Empresa, 
para que ela atinja com maior segurança os 
seus objetivos. 

Durante o encontro - feito em duas eta­
pas: transporte e oficina -, com a participa­
ção de 120 empregados, foram proferidas di­
versas palestras, abrangendo "Atitudes de Se­
gurança, Medicina no Trabalho e Noções de 
Primeiros Socorros" além da oportunidade 
que os presentes tiverem, de assistir filmes de 
di reção defensiva. 

Os debates sempre conduziram a um inter­
câmbio de informações, opiniões e experiên­
cias que proporcionam, com certeza, uma 
mentalização da responsabilidade de cada um 
na condução de seu trabalho e na execução 
de sua tarefa. 

Ao encerrar os trabalhos, Luiz Carlos 

REGIONAL DE PONTA GROSSA 
PROMOVE SPAT/ 81 

De 21 a 25 de Setembro, desenvolveu-se na Re­
gional de Ponta Grossa a 7~ Semana de Prevenção 
de Acidentes do Trabalho - SPAT/81 que, a .:xcm­
plo do ano passado. foi apresentada pelos próprios 
empregados da Regional. cujas palestras foram se­
Jecionadas enue quase duas dezenas de participan­
tes. 

A SEMANA 

A programação foi iniciada em União da Vitó­
ria, com seguimento em Guarapuava, lrati, Telê­
maco Borba e terminou em Ponta Grossa, quando, 
na presença de Antonio Soares Diniz, Diretor de 
Operações. Elmar Lopes. Superintendente Regio­
nal. Manoel Lopes Ferreira Filho, Chefe do Centro 
de Transmissão Regional, c ~!arcos Romeu Betini, 
Superintendente de Transmissão, foi escolhido o 
melhor uabalho do SPAT/81. 

E foi o engenheiro Diniz quem enu.:gou a Ro­
gério Ruh, da Agência de Telêmaco Borba, o tro­
féu oferecido ao trabalho vencedor, "Prevenção 
de Acidentes com Botijões de Gás". 

O TRABALHO E A SEGURANCA 
\ DEVEM ANDAR SEMPRE JUNTOS..) 
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Boehm ressaltou a presença dos palestristas 
que garantiram o êxito do acontecimento, 
conduzindo os debates, abertos aos participan-

tes, e contribuindo para uma maior conscien­
tização do empregado no que se refere a Segu­
rança, a trabalho e a Segurança no trabalho. 

Superintendente Administrativo, Antonio Romaõ Montes abriu os trabalhos da SPAT- DPTP/81. 

o, d~!mais trabalhos. '"O llomem e o fogo" -
feito por uma equipe de ~!edição c apresentado 
por Ubuatan Pina Sobrinho c José Carlos Suemcl 

, "Grupos Informais" de Irene l·reislcbem. do 
I· D de Lnião da Vitória , c "Ofídios Identifi­
cação, Prevenção e Tratamento" - apresentado 
por Jos~ l"rancisco LeaL da Agência de Cuarapua­
va - receberam medalhas. 

... 
O Diretor de Operaç6es, Antonio Soares Diniz, 
fez a entrega do troféu_ 

O QUE É CIPA? 

A; reuniões de C!PA's são reuniões de 
trabalho onde se discutem assuntos de serviço 
à procura de aperfeiçoamentos que evitem ocor­
rências não programadas, que podem interferir 
negativamente na execução da tarefa. Da mes­
ma forma. debatem-se c estudam-se os inciden­
tes, os "quase actdentes"', fazendo com que a 
prevenção chegue antes que o acidente. 

- Para maior objctividade, nas reuniões de 
segurança do trabalho os assuntos abordada> e 
os acidentes ocorridos devem ser sempre anali­
sados à luz de cinco fatores: a) ~upervisão ade­
quada: b) conhecimento do trabalho: c) uso de 
equipamentos apropriados. d) atitude correta 
por parte dos empregados; c) análise frequente 
dos métodos de trabalho. 

I .. ACONTECE O ACIDENTE. 

~ 
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CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO 
DOS CONJUNTOS DE 

ATERRAMENTO 

O perfeitO funciOnamento dos conJuntos de 
aterramento temporáno depende do seu acond1· 
cionamento, manuse1o e manutenção. Para tanto, 
observe essas recomendações: 
- O conjunto de aterramento, quando não est1ver 
sendo utilizado, deverá ser devidamente acondicio 
nado nos respectivos estOJOS e sacolas de proteção, 
- Antes do uso, exammar sempre o estado dos ca· 
bos, verificando se há rupturas; 
- Proceder verificação das conexões dos cabos às 
partes metálicas que constituem o conjunto, 
- lnspecionar as condições dos grampos de fixação 
do conjunto ao trado e às fases das linhas ou redes; 
- Em hipótese alguma devem ser alteradas as carac· 
terísticas ongmais do conjunto de aterramento 
temporáno, 
- Sempre que necessáriO, substitUir os componen· 
tes comprovadamen te defeituosos. 

SEGURANÇA PESSOAL NA 
INSTALAÇÃO DO CONJUNTO DE 
ATERRAMENTO TEMPORARIO 

- Durante a instalação do conjunto de aterramen· 
to, o eletnc1sta deverá estar mun1do dos equ1pa· 
mentos de proteção ind1v1dual, tais como: capace· 
te, ca lçado de segurança isolado, luvas de borracha 
e couro. cinturão e óculos, 
- Proceder a uma inspeção visual do conjunto de 
aterramento, verificando as condições dos cabos e 
grampos de conexão; 

NOVA UTILIDADE PARA 
ANTIGA INVENÇÃO 

"l::ste equipamento será chamado de 'Moleza pro 
morcego' .. " 
"Não. Vai chomar·se 'conho-o de guerra' .. 
"Vão seno melhor chomá·lo de 'Jerico'' ... " 

Jerico. Assim foi hotizodo este equipamento 
(tipo orado), trocionado pelo caminhão do Turma 
de Linhos de JMF t:te serve poro abrir valetas 
onde soõ instalados os comro·pesos do linho de 
transmissão. 

O resultado é excelente: o utilização deste 
equipomemo reduz em 50% o tempo gosto no 
execução desse troboll1o. 
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- Tomar precauções para proceder o 1çamento e 
descida do conJunto, que devem ser lentos e con· 
tínuos, evitando assim possíveis quedas. 
- Quando da instalação ou retirada do conJunto, 
redobrar os cu1dados, po1s em algumas ocasiões 
poderá ocorrer a queda do conjunto de aterramento, 
- Cu1dados espec1a1s devem ser tomados, também, 
contra a queda do eletricista, no momento de ms· 
talar o conJunto de aterramento, 
- As escadas devem estar colocadas corretamente 
e devidamente amarradas na base e no topo; 

- O eletricista deverá passar o tatab~rte no poste 
e prendê-to ao cm to de segurança, 
- O teste de ausênc1a de tensão na rede é de grande 
importância, antes da mstalação do conJunto de 
aterramento, 
- Além da segurança do etetnc1sta, deverá ser res· 
guardada, também, a mtegndade I ís1ca da poputa· 
ção próxima aos tocais de aterramento, através do 
ISolamento e smal1zação da área de trabalho, 
- Os veículos devem ser estaciOnados conforme as 
normas de trânsito. 

DEMONSTRATIVO DE ACIDENTES 

COMPARATIVO- 1980 e 1981 - período de janeiro/agosto 

JANEIRO - AGOSTO JANEIRO- AGOSTO DIFERENÇA DE 
1980 1981 1980 - 1981 

ÁREAS 
DA N!> DE % N!> DE % ACIDENTES % 
EMPRESA ACIDENTES ACIDENTES 

SR's 59 69,41 28 62,22 31 (. 52,5) 

CTR's 06 7,06 06 13,33 00 o 

OUTROS 
20 23,53 11 24,45 09 (. 45,0) 

ORGÃOS 

COPEL 85 100,0 45 100,0 40 (. 47,1 ) 

Fonte : DPSM 

O Centro de Hidráulica e Hidrologia Professor Parigot de Souza, administrado pela COPEL, recebeu no 
mfcto da agosro a vistta de of1cia1s supertores e es1agiários da Escola Superior de Guerra. Chefiando dele· 
gação de oficiais das três Armas, o Vice·Aimirante José Maria do Amara/ Oliveira, comandante inrerino da 
ESG, fot recebido, na oponunidade, pelo diretor do Centro, N!Jison Luiz de Souza Pinto_ 

A visita de estudos feita pelos estagiários da ESG teve por objetivo conhecer as instalações e os trabalhos 
executados no Centro de Hidráulica, localizado no Centro Polit!Jcnico da Umversidade Federal do Para· 
ná, onde já foram construidos dtversos modelos em escala reduzida de mut/as usmas htdrei!Jtricas, para 
estudos de componamento de estruturas, como as de ltaipu, Ilha Grande e outras. 
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XIV CONGRESSO NACIONAL DE INFORMATICA 

A COPEL participou do XIV Congresso Nacio­
nal da Informática, patrocinado pela SEI - Secreta­
ria Lspccial de Informática, no Parque Anhembi, 
em São Paulo, no período de 16 a 23 de outubro. 

Antonio Vicente Lcviski apresentou o trabalho 
"A Informática do Banco de Dados como Apoio a 
um Sistema de Informações"; foi um dos 116, en­
tre os 191 apresentados em termos de Brasil e um 
dos 6 selecionados do Paraná. Leviski exerce, atual­
mcnte, a função de programador (Supervisor de 
Equipe) na Divisão de Programação do DPSG. É 
formado cm Economia pela Faculdade de Adminis­
tração c Economia - FAE, e cm Tecnologia de 
Processamento de Dados pela Universidade federal 
do Paraná. Trabalha na Empresa há 8 anos. 

Os dois trabalhos apresentados pela Empresa, que 
além de constarem dos Anais do Congresso foram 
selecionados para apresentação cm plenário, têm 
como autores, técnicos da SSP. 

Sérgio R. San ti elaborou e apresentou o traba­
lho ' 'Controle de Arrecadação Através de Proces­
samento de Dados"; um dos 8 selecionados para 
apresentação no "Selcdados", seminário específico 
do setor de energia elétrica, dentro do Congresso. 
Sérgio exerce, atualmcnte, a função de analista de 
sistemas na Divisão de Consumidores do DPSG. 
( formado em Administração de Empresas pela 
Faculdade de Administração c Economia - f AE, 
com curso de especialização cm Processamento de 
Dados pela mesma Faculdade. Trabalha na COPEL 
há 11 anos. 

NOVOSCENTROSREMOTOSDA 
REDE DE TERMINAIS 

Dando continuidade ao processo de descentraliza­
ção do computador, a SSP instalou em agosto mais 
dois centros remotos com terminais vídeo nas de­
pendências da Rua Pedro Ivo {SSU/DPCP) e Rua 
São Francisco (SRH/DPRH). 
Esta implementação tem propiciado ao DPCP sub­
sídios para a otimização dos controles sobre os 
processos de compra, bem como para a elaboração 
de estudos especializados de alternativas de forne­
cimento. 
Por outro lado propiciará também ao DPRH a 
elaboração de aplicações estatísticas, estudos sala­
riais c emissão de atestados. 

COPEL CONTRATA EQUIPAMENTO 
HP PA RASGR 

A Copel obteve, através da SSP, a aprovação do 
processo de importação de um conjunto de equi­
pamentos HEWLETT-PACKARD, composto de um 
minicomputador HP-9825 , uma digitadora e uma 
traçadora de gráficos, junto à SEI - Secretaria Es­
pecial de Informática. 
O conjunto cm questão é para uso dedicado à SGR, 
tendo como obJetivo principal a análise dos resulta­
dos obtidos dirctamcn te nos testes de ensaios de 
equipamentos das usinas. 

LARA -O NAVEGADOR 
Uma nota publicada em jornal, há muitos anos, 
chamou a atenção de Lúcio de Oliveira Lara, 60 
anos e 12 de COPEL- o "seo" Lara do DPRH ­
por tratar de um assunto a que já dedicava 
ponderável parcela do seu interesse: a Astronomia. 
O anúncio, da Associação dos Astrônomos do 
Paraná, conclamava os leitores a participarem de 
uma reunião da entidade na Biblioteca Pública, 
em Curitiba. Atraído, Lara participou daquela 
reunião, e de outras mais; animado, associou-se, 
chegando mesmo a ser o tesoureiro da Associação, 
hoje desativada por falta de "élan". 
Como ele mesmo faz questão de frisar, Lara não 
passa de "um astrônomo amador", cujo objetivo 
maior é apenas "admirar o fabuloso fmnamento 
com que Deus coroou o Universo", muito embora 
tenha obtido, numa espécie de exame de motorista 
- promovido pela Capitania dos Portos de 
Paranaguá - o grau de Mestre-Amador cm 
navegação marítima (um dos pré-requisitos para se 
chegar a essa qualificação é a navegação tendo as 
estrelas por guias). 
~ "seo" Lara quem explica: "Só pode pilotar 
embarcações no mar aquela pessoa devidamente 
habilitada, tal e qual o motorista de automóvel, 
que só pode dirigir (legalmen te) depois de obtida 
a carteira. Outra semelhança são os níveis de 
habilitação: assim como para o motorista comum 
existem as ca tegorias Amador c Profissional, para 
a navegação há três, dentro do amadorismo (a 
navegação como "hobby"): a de Arrais-Amador, 
Mestre-Amador e Capitão-Amador, todas elas com 
exames supervisionados diretamente pela Marinha 

brasileira e com exames realizados no mesmo dia 
em todo o País". E para o "sco" Lara, aí reside o 
principal aspecto prático de seu interesse pela 
Astronomia, já que de vez cm quando sai pilotando 
um barco por aí. 
- "Não tenho grandes ambições dentro da 
Astronomia: não teorizo sobre a origem do 
Universo, não me dependuro no meu telescópio 
para pesquisar novas estrelas (ainda mais porque 
meu aparelho tem potência de apenas 120 
aumentos, o que não é grande coisa), mas não 
abdico do direito de aumentar meus 
conhecimentos na área, através de leituras; leio 
mUlto sobre o assunto". Sobre seu maior feito 
dentro das atividades de "Astrônomo", Lara 
confessa, com certa ponta de orgulho, já ter 
conseguido a proeza de acompanhar a olho nu, 
durante todo o dia, a trajetória do planeta Vênus 
por duas vezes, "tendo por referência a cumeeira 
da minha casa". Ele explica:- "O planeta Vénus, 
ou a Estrela d 'Alva, como é mais conhecido, é 
bastante visível no alvorecer ou no anoitecer: é o 
primeiro astro que aparece no céu ao final da tarde , 
c o último a desaparecer ao nascer do dia; a proeza 
está em conseguir visualizá-lo durante todo o 
transcorrer do dia". 
E o lho experimentado para "caçar" planetas e 
estrelas no firmamento, isso o Lara tem: para a 
navegação marítima à noite, adotam-sc como 
pontos de referência a Lua, certas estrelas e quatro 
planetas: Marte, Vénus, Júpiter c Saturno. Até aí, 
nada demais. A "manha" está em se saber "quem 
é quem" na ordem das coisas celestiais: - "Marte 
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e Vênus até que são fáceis de serem vistos, mesmo 
por quem não tenha grandes conhecimentos de 
Astronomia; agora, Júpiter e Saturno só podem 
ser localizados por quem entenda um pouco". 
Tanto ele entende que aceitaria um desafio: se 
fosse levado de olhos vcndados,a qualquer ponto 
do planeta, e lá deixado à noite, no mar, longe de 
qualquer vestígio de terra firme, L ara poderia 
definir sua posição geográfica em coordenadas, 
apenas com o auxílio das estrelas, do sextante e das 
tábuas de navegação. 
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''CAUSOS'' DE IBAITI 
A presença de COPE L na reg1ao do Norte 

Pioneiro está Inaugurando uma nova realidade 
na vida daquela população. Atendidos há ma1s 
de 34 anos pela CHEP -CuJO controle acionário 
foi recen temen te adquirido - os trinta muni· 
cfpios que passam a inte<Jrar a comunidade aten­
dida diretamente pela COPE L tá começam a ex ­
per imentar um clima de novidade, e nessa pri ­
meira fase d a incorpor<JÇão até mesmo arruma­
ram uma carinhosa cognominação para a JUnção 
das duas Companhias "CH EPE L" . 

A expectativa geral {> de o t1 mismo. Todos 
esperando melhorias. pr incipalmente no aten ­
dimento aos consumidores. A VISita da reporta­
gem do COPE L Informações ao Nor te do Para­
ná, coincidiu com c1 passagem de .. .oquipes do 
DPSA - que efetuava a distr ibuição de unifor­
mes e equ,pamentos aos novos coiE.'gas - r do 
DV PT - que faLia o tornbamunto do ma terial 
pertencente à CHEP, e que passa a fazer parte 
do património da COPE L 

Principalmente por esta coincidência de en­
contros. o ambt~'flte no Norte Ptone~ro era de 
intensa movimentaçiio, POIS em todas as agên­
cias e sub-agências visttddas havia a presença, sem­
pre, du pelo menos urn veiculo da Empresa. Não 
acosttJmado ao ritmo de tan tas e tão frequentes 
visitas. o rwssool estranhava. mas era patente a 
alegr ia por wr alvo d!l tantas atenções por parte 
rle tanta gente estranha. Amda um pouco enca­
bulados - causa da súbi ta mudança nopacato 
panorama de suas Cidades e. por extensão, nas 

suas próprias vidas -. a maiona dos novos com­
panheiros relutava cm falar sobre a mcorporação. 
manifestando. apenas. a confiança no futuro 
pela presença da COPE L. o que parece ser um 
sentimento geral. 

Mas. mesmo assim, de alguns novos compa­
nheiros foram "arrancadas" algumas htstórias 
pi torescas - duas das quais integram este regis­
tro. o primctro cedendo voz e vez aos novos 
colegas -. que mostram que o Norte Pioneiro 
também tem histórias c "causos" para contar. 

DIABO, O ELETRICISTA 

lbaitl, cidade que tem uma Agénc1a onde 
trabalham alguns dos mais bem-humoradas 
ehHr icitários do Norte Pioneiro. tinha "um 
eletricista que subia tão ráptdo nos postes. que 
urn dia subiu em um. mas tão rápido. tão rápi­
do. que não viu o fim tio poste. caiu de costas 
sobre a rede. Pode escrever que é verdade! ". 
Car los Alberto Fagundes. o "Fifico". o "conta­
dor oficial de histórias" da Ag~ncia, lembra do 
tempo em que houve, trabalhando lá , UrT' eletri 
cista chamado Jesus - "Urn dia. o Jesus fo1 
encarregado de fazer o desligamento de urna 
consumidora. uma velhinha meio rancosa. Lá 
chegando, fez o desligamento, sob os impropé­
r ios da velha. Urn outro dia, passando pela rua, 
Jesus viu passando na calçada oposta a velha e 
seu neto urn garotinho de uns 1 O anos. que 

ao vê-lo gritou, apontando "Olha lá. vó. o 
Jesus! " . A velh.nha, prontamente, interrompeu 
o moleque "Não é Jesus nada, meu filho. aque­
le lá é o Otabo" 

O LOBISOMEM DE IBAITI 

0~.; todas as histór ias ouvidas nesta primeira 
v1síta do Cl ã área do Norte Pioneiro (outras 
integrarão futuras edições!. sem dúvida a que 
poderia ser ele1ta como a mais original de todas 
é esta, que foi narrada, é lógico. pelo "F tfico" -
"Uma notte. daquelas assim bem escuras. come­
çou a ven tar forte por aqui. ameaçando chuva 
da grossa. O pessoal que estava de plantão Já co· 
rneçava a se preocupar. temendo um desligarnen­
to ou flutuação na tensão da rede. Na periferia 
da ciuade, tá mais para a zona rural, num local 
ermo, um cabo de alta tensão soltou-se do iso­
lador c caiu no chão, mas ficou praticamente 
cnterrc~do, aterrado. Como a gente - oue lida 
com energtd - sabe. urn cabo de alta tensão ater­
rado urovoca um tipo de ronco. um rugido , e esse 
ronco, num local descampado, silencioso, ampli­
fica-S>), assustando os que não sabem o que é. 
Pois foi ISSO o que aconteceu um velhinho, que 
passava p róximo ao local Quando o cabo caiu , 
assustou-se. deu um pulo. olhou na direção do 
barulho e não VIU nada; e saiu correndo, apavo· 
rado, gritando "Acudam. acudam! Tem um 
lobisomem na ponta do poste! " 

ELETRÔNICA. TELECOMUNICAÇÕES 

CIS REPARTE O BOLO NOVO, O. O. Eletrônica aplicada. 1973. 2 v. 
SUCHER , M & FOX , J., eds. Handbook of 

microwave measurements. lc19631 2. v . 
A Companhta lnternactonal de Seguros - CIS 
distnbu1 lucros da Apóltce 1819, no valor de 

Cr$ 1.554.468,87, correspondentes ao período 
de 01 .12. 79 a 01 12.80 aos seguintes segurados. 
cabendo a cada um a quantia de Cr$ 26.346,9 3 : 

NOME 

Mana Aparecida Z. de Ohvetra 
Pedro Fermi no dos Santos 
Celia Maria de Azevedo Mtsurelli 
Terezi nha de Jesus Sur 
Maria Aparecida Hack Bornancim 
Aparecido Ribeiro da Silva 
Orlando Katsumi Abe 
Rogerio Ruh 
Marli T. Rodrigues 
Tania Mana Medetros 
Elzio Batista Machlldo 
Clovis Vissoci 
lsolete D. Sypmieuski 
João de Jesus Martins 
Josily Tesk P. Furuta 
José Noguetra Barros 
Agenor Garbosa 
Julio Weiber 
Maximiliano Kloss 
Luiz Oiivio de Matos 
Regina Alves Padilha 
Roque Adolfo Schoffen 
Socrates da Veiga Filho 
Artur Nishikawa 
Angela Alves Nieri 
Achilles Nalon 
Antonina Barbosa P. Ferreira 
Pantaleão Muniz da Silva 
Teresa Elvira B. Gatica 
Manoel Clovis Ribas 
Enilce Rosenei de Andrade 
Agar France Martini 
Mitsue Utiumi Suzuki 
Divina Candida Barra 
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CERT. 
INDIVIDUAL 

873 1-3 
3599-2 
4308-1 
9132-9 
8424-1 
850().1 
8766-6 
8781-0 
6803-3 
5896-8 
8454-3 
7292-8 
7151-4 
4179-8 
7281-2 
8896-4 
8824-7 
8898- 1 
8269-9 
710().0 
7295-2 
6735-5 
6158-6 
5808-9 
8422-5 
1194-5 
0388-8 
6471-2 
5258-7 
9063-2 
8862-0 
8247-8 
8429-2 
507().3 

Terezinha Maria Vamtan Ronko 
Hei ia Maria C. Moro 
Dmorah Alves do Carmo 
Eudeztna de L. Negrello 
Dulce Maria Reichardt 
Mario Lucio Timoss1 
Valdomtro Prestes 
I nez Ferretra 
João Martins Pcretra 
Darei Hatsuma Ush1 kubo 
Rosa Madalena R. Garbosa 
Laercio de Oliveira Sena 
Rosana Bittencourt Aguilar 
Julia Sawiaq 
Sergio Sekula 
Maria Luísa K . de Ahlfelot 
Dirce Hemiko de Oliveira 
Glorinha das Neves Piva 
Waldir Gomes da Silva 
Aparec1da Toledo 
Miriam Barbosa A . Laslowsk 
Ivo Mariano Kropernicki 
Don1zete Ribeiro de Lima 
Mary Jane Nicholls dos Santos 
Gilberto Aqutno Bornancim 

8479-9 
6512-3 
9002·1 
0952-5 
8451 -9 
7237·5 
8390-3 
8498-5 
8792-0 
6691{) 
8945-6 
6850-5 
7323-1 
8481 -1 
4074-1 
3366-3 
8446-2 
7053-4 
5384-2 
8985-5 
9090-0 
2086-3 
8663-5 
9088-8 
8423-3 
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a chave do planejamento e controle. 119781 
296 p . 
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SYMPOSIUM ON EN VI RONMENTAL ANO 
CLIMATIC IMPACT OF COAL UTILIZATION, 
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352 p 

ENERGIA ELÉTRICA 
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VELOPMENTS lN POWER-SYSTEM PROTEC· 
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WITH INGTON, F. G. The real computar: its 
influence, uses and effects. 119691. 349 p. 
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GUERRA E COMPUTADOR 
DUAS LUTAS DO BERNARDO 

No início da década de 60, o fa turamcnto 
das contas de energia elétrica era feito numa 
máquina de escrever, acoplada a uma calculadora 
que transmitia, automaticamente. os valores 
e serem cobrados ao consumidor. Para dar conta 
das 10 mil faturas que mensalmente e ram 
expedidas pela Sede, Bernardo Herculano Milléo 
- hoje Assistente do Departamento de 
Processamento de Dados - trabalhava das 8 às 
21 horas, d iariamente, a uma média de 50 a 60 
faturas por hora. E ainda que os faturamentos 
de Maringá e Apucarana eram feitos lá mesmo, 
por falta de condições na Sede. Hoje, todo o 
trabalho de impressão das faturas - feito a partir 
do Centro de Processamento no Edifício Sede, 
em Curitiba é executado a uma velocidade 
espantosamente maior: 25.200 faturas por hora. 

Sem dúvida. um dos grandes responsáveis 
pela entrada da COPEL na era da Cibernética, 
foi o Bernardo. Pelo menos, acompanhou tudo 
de perto, desde o início: - "Quando voltei à 
empresa - depois de dar baixa no exército da 
ONU em Suez -fui trabalhar no faturamento. 
que utilizava um equipamen to chamado 
"Definitiv" que, ao contrário do nome, foi apenas 
o primeiro processador de dados da Companhia; 
mesmo para a sua época de utilização, já era 
meio obsoleto pois a Rede, o Estado e a Prefeitura 
já dispunham de sistemas mais avançados, 
eficientes e velozes: o IBM convencional . Pois 
bem: com o crescimento do volume de serviço, 
a COPEL entrou em entendimentos com o Estado 
para que parte do processamento fosse feito cm 
seus computadores; pouco depois, eu e o Élio 
recebemos a incumbência de ser os futuros 
operadores do sistema próprio da Empresa. Já 
que, nem eu, nem o Élio en tendíamos nada a 
respeito de programação e operação desse tipo 
de equipamento, vimo-nos pra ticamen te obrigados 
a estagiar na Prefeitura e no Departamento de 
Renda fixa do Estado, para aprender a mexer com 
o "bicho"; durante algum tempo, "estagiamos" 
nesses locais, fora do horário de expediente, e 
acabamos como "autod idatas" em programação 
de computadores". (Observação: o Élio, a quem 
se refere Bernardo, é Élio Berdaky, que juntamente 
com o Waldomiro Lourenço são cont emporâneos 
do Bernardo, na época cm que as faturas eram 
datilografadas uma a uma). 

Esse foi o início. A partir da chegada do 
primeiro sistema de processamento próprio da 
COPEL, a bola de neve foi aumentando: o sistema 
passou a executar serviços de faturamento, folha 
de pagamento, controle de material físico e 
contábii, caixa e bancos, contas a pagar, previsão 
de pagamentos, controle de acionistas, cobranças, 
contas pendentes, cancelamento de faturas, 
estatísticas de consumo industrial , c mai s. A bola 
de neve representada pelo c rescimento no volume 
de serviços aumentou, e aumentou também a 
capacidade de operação do sistema computacional 
da Empresa. Atualmente, nada do que se faça 
dentro da Empresa deixa de passar pelo sistema 
de processamento de dados, que cresceu a tal 
ponto que é o segundo maior de todo o Estado 
(menor, apenas, que o do Banco Bamerindus). 

E participando de tudo isso , estava Bernardo, 
um ex-voluntário alistado no batalhão das Forças 
de Emergência das Nações Unidas, que em 1959, 
recrutaram, em diversos países, soldados para 
guardarem a zona de fronteiras entre Egito e Israel, 
no Canal de Suez. Seis meses depois de ser 
admitido na E mpresa, Bernardo demi tiu-se para 
juntar-se ao contingente brasileiro lá acantonado, 
permanecendo no Egito até o final de 1959, 
quando voltou ao Brasil e, pouco depois, à COPEL. 

Sobre suas experiências no estrangeiro, 
Bernardo guarda apenas boas recordações: 
- "Quando chegou a primeira tropa brasileira em 

Suez, seus comandantes sentiram-se 
envergonhados, pois os soldados de todos os outros 
países que para lá mandaram contingentes­
Canadá, Noruega, Suécia, F inlândia c mais 6 ou tras 
nações - e ram bastante a ltos, encorpados; c 
os brasileiros que foram para lá, apesar de serem 
todos jovens recém saídos do Serviço ~filitar, 
tinham o biotipo próprio do brasileiro: baixos 
e franzinos. Para a " remessa" seguinte, para que o 
Brasil fosse olhado com mais respeito pelos 
"gringos", determinou-se que nenhum recruta 
poderia medir menos de I , 70 metro; cu, com 
1 metro e 67, alistei-me, contando com muita 
choradeira e pistolão, pois queria realmente ir. 
E fui. Mas o mais interessante de tudo é que pouco 

antes de embarcarmos num navio de guerra da 
Marinha,estourou um conflito bastan te grave por 
lá, c grande parte dos voluntários desistiu. de 
medo. O pior da coisa toda foi a prin1eira tropa 
que lá esteve: tiveram de limpar campos minados, 
escavar trincheiras. formar abrigos, tudo. Para 
nós. foi moleza: todo o tempo em que estive lá, 
não disparei u m só tiro , embora os "fcdhayns" 
guerrilheiros palestinos rondassem a região 
permanentemente. Por precaução, todos nós 
andávamos armados de metralhadora e revólver". 

Bernardo, o ·'baixinho da tropa", voltou com 
medalhas outorgadas pela ONU, e sua principal 
atribuição, dentro do batalhão brasileiro, era 
ser o massagista do time do pelotão. 

A equipe de enfermagem do Batalhão Brasileiro, em Suez. Bernardo é o primeiro agachado, à esquerda. 
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UMA LIÇÃO ACROBÁTICA? 
''A h, já sei... (' propaganda daquele circo que vat 

fazer temporada cm Curitiba". 
"Olhal Parece que vai saltar!" 
"Lu não subta lá nem para pagar promessa". 

- "Eu, hcm? ... " 
Lsscs, foram alguns dos muitos comentários feitos 
durante as traves~s da baía de Guaratuba, nos 

Leonides, o acrobata. 

dias 11 e 18 de agosto passado quando, para 
espanto geral, havm um homem cqutlibrando-se 
num dos cabos da Lmha de Transmissão 
Matmhos1Guaratuba, trecho cm que ela transpõe 
a entrada da baía. Confundtdo com artJsta de c tico, 
sutcida ou, stmplesmente, um extbtctonísta. estava 
lá, mais de 60 metros acima do nível da água, o 
Leonídes Ferre ira da Silva, encarregado de turma 
da COPEL, trocando as esferas de smalização aérea 
("aquelas bolinhas alaranjadas que vocês vêem lá 
de baLxo"). 
llomem de coragem? "Stm, mas nem tanto'" 
responde Lconidcs. "Para quem vê do chão, a 
coisa parece arriscada, mas não é muito, não. 
Toda a cqutpe tem expcn êncta nesse tipo de 
trabalho, c todos agem com segurança". 
l.\austo. depois de passar mat~ de quatro horas 
montado numa "bicicleta" que lhe pcnnite 
movtmen tar-sc por sobre o cabo de cobertura da 
Linha, Lcontdes C\ibe, tnunfante. as 11 esferas 
(de dtâmetro o;cmclhante ao de um pneu de 
automóvel) que trocou no vão livre sobre a baía. 

" 1 ssc se rviço, aqui, não é mUlto comu m ; a 
última dessas trocas deve ter sido feita há uns seis 
anos. Dessa vez, fizemos o trabalho cm duas 
etapas: na semana pas\3da. dia 1 I . trocamos 4. no 
lado de Caiobá; hoje. tiramos 7 c colocamos 11 ". 
Com o nze anos de prática cm Lmhas de 
Trammtssão ("volta-c-meia a gente troca esferas 
pelo intcnor do L stado, onde há aqueles vales cm 
que os cabos passam a grande dtstâncta do solo c 
C\JStc o nsco de uma aeronave chocar-se con tra 
eles">. Lconidcs não se aperta cm serviço, bem pelo 
contrário : nes..a Últllna etapa cm Guara tuba. 
descontado o tempo de preparação. colocação c 
retirada dos matcnais do alto da torre cm que se 

EM CURITIBA, NOVOS UNIFORMES 
Recepcionistas, ascensoristas e can cineiras 

apresentam, agora, um visual diferente em seus 
uniformes novos - que destacam o logot1po 
da Empresa num padrão de cores e estilo SÓ· 

brios. 

A preocupação do DPSA, ao criar os novos 
modelos, foi a de dar uma personalidade mar-

can re nos uniformes, caracterfscica própria da 
Empresa. 

Na foto, da esq para a dir., a cantineira, 
de vestido azul·royal e camisa branca com la­
ranja fogo; a recepcionista, de railleur na cor 
tijolo e camisa bege/rijo/o, a ascensorista com 
vestido castor e camisa branca com laranja 
fogo. 

apoiou a equtpc, ele cumpriu a invejável média de 
uma esfera trocada a cada oi to mmutos. O que bem 
pode justificar outro comentário de observador 
leigo, a bordo do fcrry-boat:- "Uma pessoa assim, 
com a habilidade c coordenação motora que tem, 
só podia mc~mo ter um trabalho de 'alto nível', 
como esse". 

~. ~-
~ 

t I I 

í w~ ~-
• 

~ 
.,_...,_ :r 

.. 
Tarefa feita a 60 metros de altura. 

gurizada 

Fabiano Rodrigo e Flovia do Rocio, filhos de 
Margarete e Antonio Costa, da Agência de Gua­
ratuba. 
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EDITORIAL 
Co111 IIOSS<>S tfepc>lltfl'lltes, forlllúlllVS, hoje, lllllú COIIllllti­

c/acie Cflle SOIIIa, IIJirVXilllac/alllC'II(C!, 15.000 JIC!SSO<IS. éstalltOS 
clistrib11t'clos pelo JlarcmcÍ i11teiro t' até fora ele/e- somos lwme11s 
t' lllldlu:res, 111ts mais ielQSVS e v11trvs lltuis mvços, cusaclos ou 
Nlteirvs, puis, lltcies, fil/tos c filhus. 

C.ula c[tt<ll, i'lltretullto, rem setts Jlro/J!etltciS, se11s <lllelos, 
Sli<IS uspiraçâes, SIC<IS ale}!rias. Tvdvs, sc•m exceçcio, sempre 
fi.::c'IIIOS C' ai11efa rC'IWI'aiiiOS JlfLIIIOS ele 1011 fttturo JlrOft'etco, 
promissor, e tra/.Jctlltclmos m11itv c• COIIfillucul,wtellfe Jl<lr<l tor­
llcÍ-Io rectf icft~cfe. 

I hcmlaça"é> Copel foi cri,u!.t pela 11ussa L:11tprc'S<I com o 
i11t11ito ele 110s ajtl(lar a resoiPer IIOSSciS proble11wS, 11 COIICreti.::t~r 
IIOSS<.IS aspiraçâes c· cmseios, e. ,, lltelhvr<lr <1 IIOSS•t c[ltaliclucle ele 
t•icltJ. Com seus plt111os ele lJellc'[ícios, ,, IIIIUiaç.i'o c! t1Úrtlll_l!elttc·, 
nmcedciiCio os IIIC'SmQs direitos <l toc/Qs, 1'111 co11traparticla .ls 
IIOSStlS COII tri/JuiÇÕC'S llll'llSlliS. 

Isso foi lt.í ape11us 1 O <III OS. Hoje, sua pujaiiÇ<I estcí rcfleti­
clt~, lllttito bem, 110 hutdo Prel'ic/eltci.írio c]tte jcí tcftrclJI<ISS<I <1 

úarreirt1 elos 1 l!ilhâes ele cnc.::eirvs - dobram/o em lllellt>S ele 
11111 <IIIU (dc.::cmúro/80 - uutttbro/81 ). Sett trt~Út~flw c; flcz/pcÍt'cl, 
•tos muitos Úcllcfícios <[til' te11ws oportrwicfucle ele IISLtfncir. 
Sett ftttttro é promissor. bciSeaclo 11esses clculos e porcJIIe toe/os 
tra/.J,dham. ctticlcllll c• cola/Jora111. 

,\a(> é ltelllllolla ltOI'iclt.~clc cli.::er qtte a llottlc~çav é <1 so111t1 
ele wc/Qs c>s copclia11os c a COPI.L o gr.mclc elo qtte 11os 1111e. 
Todos tra/Jallwmos cie11tcs ele 'I'"' "somc:11te com 11111 cli111<1 
i11tenw de efetit•v bem-í·star social, pc>de a Empres.z particiJI<Ir 
<lfit•tllllente do prvxresso cvletit•u, l'rocllr.lllelo lldriiiVIIÍ:ar e 
i11regrar, 110 se11 próprio seio, o C<IJiitczf e v trt~balho, collferill­
do primcz.::ia ele tratame11to tiO ser IIIOIIciiiO, s11a ra.::cio ,'cftilll<l ", 
cc111forme CVIISI<l ela . 1 ta de crit~çciv da cn ticlúcle. 

QHt~llclo completamos DE/. ,-\.'VOS ele iclacle, t~lcançaiiC!o 
11ossa mctioridacle, IIOS sentimos hv11radvs e recvmpensaclvs 
co111 o l/OSSO traballw- ccmjllllto. 1111iclo e sério. 

Re<Jjttbilamo-llos co111 rodos os parricip<.111tes porque remos 
COIISeJ/lliclo 11111itos e bons resultados- ele i11tcgraçaà, ele cullfra­
temi:açav, ele 1111Í t1w e co11sta11te apc>io. 

1 l~tnci<IÇ<I"é>, por forç<l ele lei. l!llt'()ll'e os benefícios prel'i­
dellcicÍrios elos empregados d<1 Emprcs<J. E11treta11to, em coll­
seqiiência ela política ch• Recursos lllwuiiiOS ela Jl<Jtrocillaclvra, 
t.~bra11gc, tambc!m, os serl'iços ele r.imbito glo!J,,{ - 11os setores 
ciSsistellciais. sociais, cllltllr<lis e esportii'OS. Assi111, <1 COIIIJllista 
ela I 0/i mp íaelt1 Clohal do Trt.~úalllaclor, a reali.::açcto cJ,, I '1 I 
Olimpíada i11temt1, a C<IIIIJ1t111ha pró-cleficiellfC'S físicos e os 
COIICllrsos - scí Jlara citar cÚ)!llllS l'L'C'IIIVS - caracteri.::am esses 
uspectos. 

:Veste lNO DE/. ela e11tielaele, CIIII!Jire enfati:ar a CIICO­
rajaclora confiança de seus ji111Clt1dores e o crécliw, merecido 
ele toe/os, ao lo11go elos a11os. 

U111a hmclaçci'o ele f>rel'idê11ciú, como " 11ossa, é mais do 
<JIIC 11111 exl'mplo de fé IICI f11t11ro- represei/ta 11111<1 açav coll'ti­
l'a paru assegurar'' toe/os a i~~elisl'e"scÍt•el SCIIS<IÇ.ÍO de sexllrc/11-
ça, parct cada 11111 ele 11Ós e pt1rciiiOSSVS familiares. 

Os11i Ristow 
Prcsicle11 te 

\o completar I O anos tle 1dade no 
lha 21.1 0.81. vamo' contar um pou­
co ~obre a ongcm ele nossa I untla~·ão 
c qual a t'inallelatlc tlc ~ua criaç:io. 

Sob o ponto tlc vista legal. I umlação 
constitlli uma espécie Je Pessoa Jurí­
dica, cuja composição interna resulta 
Ja dcsrinaçaà por a/r;uém Je um pa­
rrimõnio l'i11culaJo a cerro fim espe· 
cífico e lícito e Je um modo geral 
sem fins lucrativos. 

\IJI\ wnhecitla no 13ra .. ll. kmo' a 
I undação Getúlio Varga~ mantida 
pdo Governo I edcral. que tem por 
linahdadc o treinament o de pes.,ual 
na área cconornico-aelmtnl\trauva, o 
cálculo lk váno' ineiices económicos 
tal~ corno t3'1.a de inllac;ào. etc ... "los 
I ~lado< L nidos d~ \ménca do '<orte, 
é conheciela mundialmente a I unela­
ção Rockfcllcr que tem rins liiantró­
ptco~. As I unela,·õc< c'l.tstcm no 
mundo tO<lu. cada uma com ~ua< 
Jinalidael<.!~ especilic:as. 

\ no.,sa I undac;ão suc:cdcu a hsucla­
.;:io do~ I uncionário> da COPI L. Os 
e>tuelos par3 a elaboração elos '>CUs 
I statLitOs foram demorados, uma vet 
que foram anali~ado' os de multa\ 
I umlações, as razões do sucesso de 
mu1tas c elo fracasso ell' outra\. 
\pós exaustivos estudo., que atra\'cs­

saram o ano de 1970 i.' parte ele 1971, 
foi linalmcntc aprovada a sua criação. 
cm reunião da Dirctoria Ja C'OPI L 
ele 16 de setembro de 1971 pela 
""l.!mbléia (.eral ele! t\e10nistas de 21 
de outubro ti~ 1971. scmlo O\ I <tatu­
tos aprovados pt:lo \lrnl\tério Público 
cm 06 de dezembro de 197 I. 

\pÓ\. foram ldto\ O\ pnmciro., rc1!U· 
lamentos do Plano As>Islcncial c l're­
viclenciário. que tkmandaram tam­
bém muitos estudo> para 3 \ua im­
plantação, devido a !alta de dados C\­

tatísllcos para se dctcrnunar o cu~to 
dos Serviços Asslstcnctais. uma VCL 
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que o custo dos lkncl ic1o~ Prcvtden­
ciário~ podem ~cr dl•tcmunaelos por 
um dkulo atuarial. 

Porque afinal foi criada a l·unelação'? 
\ época de sua cna.;ão. a Copcl ape­

nas pagava u saláno do funcionário. 
tendo este apcna> os benefício' ofc­
rectdo-. pdo I.A.PX.I..S.I'. ln,titu­
to de '\posl.!ntadoria <.! Pcmõc> dos 
I erroviários c I rnprl!gados cm Servi­
ço.. Públicos , depOis 1.'\.P.S. lm­
tnu to Nacional de l'rl!vidência Sucial­
bastante prccános sob o ponto de! vista 
ass1stcncml c ba,tantc ltmllatlo'> crn va­
lor nos benefícios prcvidcnciários. 

Sentiu a Dtrctori<t d<t COI' I La ncce>­
mlatlc dc dar au scu funcion:írio 
"<tl!!O mais" que o ,al:íno, para que o 
rnc,mo senil\\<: um pouco de "calor 
humano" por partc da I mprcsa. O 
ob_1cttvo pnnc1pal da l ·undação "-.cn<t 
atenelcr as necessidado:s elos \CU\ 
luncion:íriO'> c dependentes". elentro 
de sua> po~sibiltdadc> rinanceira:.. 

\ vida por si só demarcou no dc,tinn 
do h ornem trê> lmhas lim ítrofcs : 
lnjiíncia, ltvciJaJe. l 'elltice (c:rc,ci­
mento. vigor. dccatli:nc1a \. 

\J a Infância tem a criança necc~siela­
dcs prementes· alimentação. o;auelc, 
cduca~;ão, etc. I \IStc na vida de uma 
cnança esta lmalidade· aprcneler, para 
aplicar na \loe1dadc c usufnur na 
Vclhtcc. I sta aprcntlitagcm não custa 
pouco. f toda ela cercada ele uma tn­
f!nidadc de elementos que a condt11a. 
de um eletcnninado ponto transitóno 
da infância para a \lodtlaell!. 

( na Mocidade que ele tem. tliantc de 
" largo, hotizontcs. inÚml!ro' planos 
de ação. força ele vontade ele vencer. 
Pensa, calcula, e'I.I!CUI:l. DeseJa c reali­
za. I rabalha c produz. Luta c vence. 
Robustecc-lhe o moral. amatlurcc:e­
lhc o C\pÍnto . . \la>. t;unbém pode fa­
lhar, tur queda> th:sastro~as. antes de 

Assinatura do Termo de Criação da Fundação aparecem: ~fílron Martins 
Carneiro, Artw&Andreolli, Pedro Viriato Parigor de Souza (V ice-Governador: 
faleceu mais tarde, quando Governador), Câssio de Paula Freiras e Jayme Je 
Comargo Simões. 
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DA FUNDAÇAO -AOS DEZ ANOS 
atingir a fase plena da vida, tomando­
se um incapaz, com a falta de certos 
requisitos essenciais, como a saúde 
por exemplo. Tendo certos requisitos 
básicos, sua capacidade se desdobra, 
suas energ1as se renovam. sua produ­
ção supera . Passada essa fasc.entra o 
homem no período de esgotamento. 

Vem a Velhice. Sua capacidade de­
cresce c ele começa a olhar para trás. 
Vê o que plantou c o que pode colher 
do fruto do seu trabalho para a frente. 
Como vai viver o seu descanso, como 
licará a famnia no caso de sua morte? 
etc ... 

Foi pensando nessas três fases da vida 
do Homem que se sedimcntou a cria­
ção da l·undação. 

Permitir aos funcionários dar me­
lhores condições de saúde, alimen­
taçaõ, estudo aos seus filhos, pro­
porcionando-lhes as "ferramen­
tas" necessárias para desfrutar 
melhor a Mocidade e vencer na 
vida. 

Aspecto da primeira Reunúfo de Curadores da Fundação - Osni Ristow,Edson 
Neves Guimarães, Péricles Miró Tourinho e Jayme de Camargo Simões 

- No funcionário em si, 110 seu pe­
ríodo de trabalho, para que pos­
sa, cuidando de sua saúde e ven­
do sua fanu1w amparada, ter 
melhores condições de produzir 
e em conseqüência, progredir na 

Empresa 
No seu período de velhice para 
que possa usufmir de uma apo­
sentadoria digna, podendo viver 
sem maiores preocupações o res­
to dos seus dias, podendo tom-

NA SOLENIDADE DE CRIACAO 

Prédio onde funciona a FC, atualmente 

3 

bém deixar à sua esposa e filhos, 
um pecúlio e uma pensão, me­
lhores que os oferecidos pela 
Previdêncw Social. 

Estas foram as razões básicas para a 
criação da nossa Fundação. 

Todos os Serviços Assistenciais c Be­
nefícios Previdenciários que a Funda­
ção Copcl oferece hoje em dia aos 
seus participantes, mostram que con­
seguimos ao longo desses 10 anos de 
existência, graças a um imprescind í­
vel amparo da Patrocinadora (CO­
PEL) atingir os objetivos planejados 
por ocasião da sua criação. 

Orgulhamo-nos de ter uma Fundação 
bem estruturada, que oferece os 
melliores benefícios aos seus parti­
cipantes e que tem servido de mode­
lo para novas. fundações. 

Foi o fruto de um trabalho duro, 
incansável de uma plêiade de funcio­
nários que lizerarn da criação da Fun­
dação um ideal e conseguiram rea­
lizá-lo. 
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NOTfCIAS RADIOGRAFIA DAS NOSSAS OPERACOES 
FINANCEIRAS IHOCOOOOO,CO 

A IMPORTA NCIA DAS 
FUNDAÇÕES NO 

MERCADO DE CAPITAIS 

L>c acordo com os dados consolida­
dos pelo Banco Central cm 30 <k 
JUnho de 1981 ficou patenteado qu~ 
35 I undaçõcs de Segundad..: Já são as 
maron.~s aplicadoras no mercado de 
capitais do paÍ\. pa"ando a se cons­
llturr nos seus mais auvo, invc,tidorcs. 

(om um Patnmô111o cm torno de 
C'rS 300 hílhõcs. no fmal de JUnho, 
aplicaram. no pnmcrro trun..:stre de 
1981, um total de (rS 24,8 brlhõcs 
cm açõ..:s. nas Bolsas de \ alorcs c cm 
novas suiN:riçõc~ c outro' C rS 
I I .5 l>rlhõcs cm Dcl>êntur..:s Simples 
ou Convcr\ÍVCI\. 

Os l·undos lrscal\ 157. \cgundo da­
dos da A\\ocra~·ão NaciOnal dos ll<Ul· 
cos de l nvcstllm:nto (t\NBIDl. uw~s­
llram. nos pruncrros 7 meses do cor­
rcnll: ano. C'rS 7.5 bilhões na compra 
de açõcs ~venderam ( rS 5.7 bilhões 
cm açõcs nas Bolsas de Valores. No 
mesmo período, aplicaram (r$ 14 7.6 
milhões na sub\Cnção de rwva, açõcs 
c out ros CrS 622 nulhões cm Deh~n­
tun:s no mcr<·aJo pnmário . 

Os I undos \ltlluos. 10 'cmc,tn: ana­
lisado, vcndl.'ram mar' a.;õcs do que 
compraram nas Bolsas. mas. aplica­
rJm (r$ 121.6 mrlhõcs cm novas 
suh-.cn~·õcs c CrS 345.1 milhõc' na 
compra de lkbêrlturc'. 

"' Scguradora.s. conforme o balanço 
semestral consolidado do sctor. drvul­
!!ado pelo lnstrtutu de Rc,scguros do 
Brasil (I RB ). rcgrstrJvam aplieaçõcs 
no valor d..: ( rS 11!.3 l>1lhõc\ cm 
30.06.81. 

I 007 til 000,00 ----

BILHÕES DE CRUZEIROS COMPORTAMENTO DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO- 1981 
2500 .,_ _____ __ 

1200--

1100 ---==o1'-

Po rtanto. o conjunto das aplicações 
crn 1\,·õcs c L>cl>ênturcs dos I undos 
l·lst:ai\, l·undos \1útuos c Segurado­
ras não supera os 1nvcstuncntos das 
I L \oDAÇÕI S. as quais Já se torna­
ram d~Sparadarncntc as rnars unpor­
tan tes mvc\tldora\ no mercado de 
capnah. 

1.000 --=~=:-:=~=-'=~=-=-=~=-'====-'=~=,.-J'=::::""'=-'::===-..L..:=-'=---'....:::.~==-....r...~.I!:..-.L::.....I~­
DEJ c:::ill::J 

• PROJETADO 

COMPOSIÇÃO DO FUNDO PREVIDENCIARIO 

E•n Cr$ null 

1972 ~ 1973 ,. 1974 ~ 1976 ,. 1976 ~ 1977 ~ 1978 ~ 1979 ~ 1980 ~ 1981 . ~ 

I O R TN 126 0.4 6.262 2.6 51 ,776 10,8 139.371 13.8 350.000 14,7 
2. A<ó<n 16 0.1 21 0.1 10.014 4,1 17.913 3,8 134 506 13.3 50.000 2. 1 
3. Oe~nturts 2. 156 3.4 2.805 2,2 3.821 1.6 50.393 10,6 150.266 14 .9 850.000 36.9 
4 Oep61110s 1 Prezo 994 12.3 188 1,0 4.660 1.9 50.024 10,5 20.750 2.1 110.000 4 .6 
!)_ Ltuas dlt CAmbiO 656 0.3 11.696 2.5 2.167 0.2 5.000 0,2 
6. Letrol lmoblll6rt~t 695 3.6 5.353 16,2 649 1.0 350 O. I 350 0,1 
7. Obn!J.tc:Oes di E letrobrM 2.112 26.2 6.276 32.0 10.362 31.3 38.379 50.0 90.229 70.2 128.511 53.1 179.445 37,6 244.344 24 .2 500.000 21,1 

8. lm6-.le•s 86.342 8.6 215.000 9,1 
9. Empnhumos - 2.876 35.7 10.025 51 ,1 13.0".>8 39.5 16.318 25.6 21.534 16,8 58.752 24.3 85.684 18.0 171.956 17,1 260000 11.0 

10 Outros - 1.611 20.0 575 2.9 2 892 8.7 3.228 5.1 1.105 0.9 6.981 2.9 
11 Bens • H~~Veru O.veriOS 100.0 464 5,8 I 826 9.3 1.255 3.8 3.125 4.9 12.695 9.9 21.973 9,1 28.839 6.1 58.274 5.8 30.000 1.3 

PATRIMONIO TOTAL 100.0 8.057 100.0 19601 100.0 33.067 100.0 63.855 100.0 128.368 100.0 241.959 100.0 476.120 100.0 1.007.966 100.0 2.370.000 100.0 

NO OE PARTICIPANTES 5.034 6.007 6133 6490 6.575 6.762 7 156 7528 7 762 

C • ) NOI Est1rnJdO\, 



JORNAl DA FUNDACAO COPEL 

A Associaçaõ dos Aposentados 
da COPEL fez uma promoção que 
muito bem mereceu os aplausos. 
Mais que aplausos, o êxito que 
obteve no dia 25 de setembro, 
com a realização do Baile das Flo­
res, na Sede Social da Fundação 
COPEL em Campo Comprido. 

A festa de encontros. De reen­
contros, de abraços. A festa da 
alegria de ser presente e ver (e to­
dos viram muito bem), o carinho 
com que foi preparado e levado a 
bom termo. "Apesar da chuva -
segundo o Nelson Rieke -a gente 
conseguiu bom resultado para o 
esforço". 

E ver aquela gente jovem (os 
aposentados) dançando, sorrindo, 
sendo, foi sem dúvida, aprazível e 
bonito. 

Cabe aqui, um voto de "abra­
ços" aos diretores da Associação e 
a todos os aposentados, pela bri­
lhante idéia de homenagear sócios 
honorários e beneméritos da 
AAPC. Foi, antes, um gesto de ca­
rinho. Um gesto representativo pa­
ra os homenageados e um gesto 

A entrega de Diplomas 

BAILE DAS FLORES 
significativo para a entidade. 

Além da entrega desses diplo­
mas, três fatos marcaram o baile 
- o grande número de pessoas 
que se fez presente, prestigiando 
o evento; a recepçaõ aos cam­
peões da I Olimpíada Global do 
Trabalhador (a premiação havia 
acontecido pouco antes, no Taru­
mã), e a entrega das medalhas aos 
primeiros classificados no torneio 
de truco, realizado pela Associa­
ção. 

Já sei de outras promoções 
que a Associação tem preparado 
para agilizar seu quadro social. 
Conto depois. 

A AAPC nem completou dois 
anos, ainda, (foi fundada em 
7.12. 79), e já está caminhando 
rápido, enraizada, embasada. 

O elo de carinho vai continuar, 
assim, entre o aposentado (o que 
mudou de arividade, apenas) e o 
ativo na Empresa, porque o espí­
rito jovem permanece 110 homem 
e ele luta por isso todos os dias. 
J::stá aí uma prova ... (romeu) 

AAPC INFORMA 
APOSENTADOS ANIVERSARIANTES 

EM NOVEMBR0/1981 

RESIDENTES EM CURITIBA: 

Registro Nome 

00280 
00340 
00562 
01337 
01713 
04535 
04576 
04812 
05757 
08236 
08277 
08380 
08393 

01388 
04559 
04594 
08218 
09623 

Arnaldo Luiz de Oliveira . 
Carlos de Freitas ... 
Otavio de Bitcncourt . 
Octilon Selbmann . . 
José Gomes Barbosa . 
Manoel Vera Netto ... 
Adalberto Domingues dos Santos. 
Julio Kiapuchinski .... 
Ozir Domingos Godinho. 
Benedito da Cruz .... . 
João Alves da Cruz ... . 
Marcelino Antunes da Silva . 
Rogério Fagundes ...... . 

OUTROS MUNICÍPIOS: 

Walmiro Mariotto .... 
Manoel José dos Santos .. 
Moacir Hcnemberg ... .. 
Claudio Gabardo de Lima . 
Eduardo Celian .. . ... . 

Dia 

. 25 

. 26 

. 23 

. 10 

. 10 

. 14 

. 15 

. 14 

. 15 

. 08 

. 10 

. 14 

. 19 

. 10 

. 27 

. 19 

. 16 

. 08 

5 
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CONCURSO LITERÁRIO: 
RESULTADOS FINAIS 

Não foi fácil para a Comissa'o Julgadora selecionar e premiar os 
trabalhos do III Concurso Literário- na fase estadual. 

João Dedeus Freitas Neto, Vicente Ataíde, Nélson Padrella, Va­
lência Xavier e Romeu Franzen, compuseram a Comissão Julgadora 
que escolheu, entre os 86 classificados nas fases regionais, os conside­
rados melhores (com a maior boa vontade de acertar, opinando, palpi· 
tando, sustentando parecer ... ) 

CONTO 

Na categoria "Conto", parece que Edna Ohve1ra, de Ponta Grossa, 
já tem algum tique de tenacidade de inspiração (foi premiada em 79, 
80) e neste ano abocanhou o primeiro lugar, com "LAR-DOCE-LAR". 

O segundo lugar ficou com Paulo Francisco Lemos, de Maringá, 
autor de "O Meu Primeiro Presente de Natal". Valdir Marchiotti, de 
Cascavel, obteve o terceiro lugar com "Fuga". 

Foram feitas menções honrosas para Adão A. Pedroso, de Curi· 
tiba, com "Seo Ouin ·· e Rosilete do Roei o Massucheto, de Curitiba, 
com "A Partida". 

POESIA 

1? lugar- Justiniano A. do Nascimento (Curitiba)- "HIDROG!:­
NESE". 

2? lugar- Adelço Wanderley Vizu (Cascavel)- "Eu Juro". 
3? lugar- Antonio Tadeu da Silva (Curitiba)- "Amnésia". 

MENÇÕES HONROSAS 

Valdir Marchiotti (Cascavel) · "Que Pena, Doutor". 
Aníbal Marques (Curitiba) · "Arquitetura" e "Paisagem Submarinha" 
Salvador F. de Oliveira Neto (Londrina)- "Testamento". 
Gilberto de Souza (Cascavel)- "Pequeno Tempo". 

GERAL 

Nesta categoria, a Comissa'o Julgadora propôs, e a coordenação do 
Concurso literário ratificou (conforme artigo 11? - § único do Regula­
mento) a escolha da peça teatral "A Família da Gente", de Emanuel 
Padilha (Curitiba) para acumular os três prêmios da categoria. 

O trabalho não será inserido no livro devido a sua extensão, mas 
o registro qualifica o autor. 

Do livro, que terá 180 páginas, já no prelo e que será lançado no 
próximo dia 6 de novembro, no Círculo Militar do Paraná, constam 
trabalhos de (aqui em ordem Rlfabética): Adão Antonio Pedroso, Adel­
ço Wanderley Vizu, Alceu de Freitas, Alice Re1sdorfer, Ana Tereza 
Perego, Aníbal Marques, Antonio Tadeu da Silva, Carlos Laureano 
Leme, Cosma Fagundes de Moura, Deolindo Dorta de Oliveira, Doro­
téia Ferreira Moretti, Edna Oliveira, Elaine Lotz, EI ídio José Ribeiro, 
Elizabeth Gonçalves, Emanuel M. Padilha, Eulina C. Campos, Gilberto 
de Souza, Hamilton L. Corrêa, João Carlos Wilke, Julio Garcia, Justi· 
niano A. Nascimento, Jossilene M. Borges, Jucileni B. Luna, Luiz T. 
Takahashi, Mara L. Rigatto, Maria A. B. Silva, Maria C. França, Maria 
Elizabeth Takata, Marilda C. Nilsen, Neiva C. Oliveira, Osmar V. Olivei­
ra, Paulo Francisco Lemos, Renato Bunese, Ronald R. Ribeiro, Renal­
do B. Camargo, Rosilete R. Massucheto, Salvador F. Oliveira Neto, 
Sebastião F. Macedo, Sônia S. Miranda, Valdir Marchiotti e Zélide 
Eulália Pagnoncelli. 

JORNAL oa FUNDACAO COPEL 

COPEL 
COPEL - Campeã Geral da I Olimpíada Global do Trabalhador! Estafai a 
proclamação ouvida no dia 25 de setembro de 1981 no Ginásio Almir de 
Almeida, no Tarumã, por aqueles que, atendendo a nossos convites afixados 
em todos os editais em Curitiba, para aquele local se dirigiram. 

Esta vitória deve ter para todos nós copelianos, especialmente para os que 
tiveram participação mais direta, tanto jogando quanto torcendo (ainda que 
em silêncio), um valor muito especial. 

Em primeiro lugar, porque não houve preparação específica para esta competi· 
ção e depois, porque foi a primeira vez em que Equipe Representante da 
COPEL foi .inscrita em torneio desta natureza envolvendo 83 (oitenta e três) 
Empresas de todos os portes. 

Tivemos pouquíssimo tempo para recrutar atletas para disputarem as vanas 
modalidades. Em algumas delas- ciclismo, handebol feminino, basquete femi­
nino, atletismo feminino, natação feminino- não nos inscrevemos. 

Em outras- tiro ao alvo, handebol masculino, bocha, malha, tênis de campo 
- inscrevemo-nos por insistência de colegas nossos que aceitaram a incumbên­
cia de constituir equipes para bem representar a COPEL. 

Naquelas modalidades mais difundidas entre nós- futebol de campo, futebol 
de salão, basquete masculino, voleibol feminino e masculino, xadrez, tênisde 
mesa, natação e atletismo, - limitamo-nos a contar com os atletas residentes 
em Curitiba e a ir buscar nossos companheiros, do interior, que, em Olimpía· 
das Internas anteriores, apresentaram boas marcas em provas individuais. 

Ao todo, foram 156 os atletas inscritos. 

Durante vários dias da primeira quinzena de agosto, convocamos, através de 
editais e de contatos diretos, todos os que tivessem interesse em representar 
a COPEL na Olimpíada Global. Conforme esperávamos, responderam ao nos­
so convite aqueles que sempre, em vezes anteriores, estiveram envergando a 
camisa "alvi-laranja", agora também campeã da I Olimpíada Global do Traba­
lhador realizada no Paraná. 

A Olimpíada Global do Trabalhador já há alguns anos vem sendo realizada, 
com êxito, no Estado de Minas Gerais. Trata-se de competição promovida pelo 
Ministério do Trabalho, Rede Globo de Televisão, SE SI e SESC, em conjunto 
com o Governo do Estado em que se realize. 

O seu Regulamento prevê que, em maio de 1982, as Empresas Campeãs por 
modalidade, estarão representando o Estado, na Olimpíada Nacional do Tra­
balhador a se realizar em Minas Gerais. 

Foram 23 dias de competições em que os bons resultados de nossos represen­
tantes foram sucessivos. 

• 
Abertura da Olimpfada - (COPEL J9·1ugar) -conquistas do inicio ao final 
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_, 

· CAMPEA GERAL 
, 

DA I OLIMPIADA GLOBAL DO TRABALHADOR 
ATLETISMO (Mascu lino) 

Coordenador: Luiz Cesar Annes 
Atletas inscritos: 
01 -Osvaldo Herek 
02 -João Moreira Neto dos San­
tos 
03- Cláudio de Castro 
04 · Salvador Barbosa 
05 - Péricles Bond 
06- Ailson Martins 
07- Auzemir Serena 
08- José Pedro Wasko 
09- Gi lson Antonio Mendes 
1 O- Abenu r José Santiago 
11 · A lceu Pinto Almeida Filho 
12- Aparecido Isabel Massi 
13- Laurilei Ramos da Silva 
14- Luiz Coletti 
15- Valdemir José Bertage 
16 - Veriano Demeterco 
17 - Luiz Cesar Annes 
18 · Luiz Sergio Fernandes Gon­
zaga 
19- A lai r Berbert 
20 - Dario Frederico Buth 
21 · Atanasio Machineski 
22- Clademir José de Bairro 
23- José Batista Damas 
24 - José Cláudio Gomes 
25 · Reginaldo Celestino Queiroz 
26 - Cícero Simão dos Santos 
27 - Luiz Car los Martins Braga 
28- José Carlos Kojicowski 
29- E I i asar Alves de Lima 
30 · Luiz Altayr Gusso 

Classificação da COPE L: 19 
lugar 
Resultados verificados: 

Prova: 400 metros rasos 
José C. Kojicowski - 5? lugar -
55.6 s 

Prova: 100 metros rasos 
Alair Berbert- 1? lugar- 11 .0 s 
Ailson Martins · 5? lugar- 11.4 s 

Equipe de futebol de campo 

Prova: 3.000 metros 
José C. Gomes- 3? lugar- 9.14 s 

Prova: 200 metros rasos 
Ailson Martins- 2? lugar· 23.9 s 
Luiz C. Braga- 6? lugar· 25.0 s 

Prova: 800 metros rasos 
José Cláudio Gomes · 2? lugar· 
1.59.4 s 
Salvador Barbosa - 6? lugar -
2 .10.8 s 

Prova: 4 x 100 metros rasos 
Luiz Carlos Martins Braga 
Clademir José de Bairro 
Ailson Martins 
José Carlos Kojicowski · 1? lu­
gar - 46.1 s 

Prova: 4 x 400 metros rasos 
Cláudio de Castro 
Cícero Simão dos Santos 
José Cláudio Gomes 
José Carlos Kojicowski 1 !> lu-
gar- 3.47.8 s 

Prova: Salto Triplo 
Auzemir Serena - 4? lugar -
11.65 m 

Prova: Salto em Distância 
Atanasio Machineski . 2? lugar -
6.03m 
Reginaldo Queiroz · 6? lugar · 
5.67 m 

Prova: Salto em Altura 
Atanasio Machineski - 4? lugar· 
1.65 m 

Prova: Arremesso de Peso 
João Moreira Neto dos Santos -
1? lugar -12.94 m 
Dario Frederico Buth · 3? lu­
gar- 12.48 m 

Prova: Lançamento do Disco 
João Moreira Neto dos Santos -
1~ lugar· 36 .21 m 
Dario Frederico Buth - 2? lu· 
gar- 32.07 m 

Equipe de basquete 

BASQUETE -Masculino 

Coordenador: Luiz Tadeu Sotto· 
maior de Oliveira 
Atletas inscritos : 
01 - Paulo Fernando Baliú 
Baena 
02 - Luiz T adeu Sottomaior 
de Oliveira 
03 - Joaquim Albano Carvalho 
Santos 
04 - Ronaldo Antonio Hunger-
bühler 
05-
06. 
07 . 
08. 
09 -
10 -
11 -
12 . 
13-
14 
15 -

Luiz Carlos Carmona 
Abdala Radi Maftum 
Heleno Borges Berneira 
Levy Pacheco Filho 
Flávio Ney da Silva Franco 

Luis Eduardo Knesebeck 
Luis Alberto Menon 

João M. Neto dos Santos 
Osmar Lubachewski 

Emanoel Guedes Correia 
Francisco A . de Paula 

Classificação da COPEL: 19 
lugar 
Resultados Verificados: 
04 .09.81 - COPE L 54x 17 Equitel 
12.09.81 - COPE L W x O SERH 
13.09.81 - COPEL 85x33 Petro· 
brás 
17.09.81- COPEL W x O DER 
18.09.81 - COPEL 47x41 Quim­
brasil 
22.09.81 - COPE L 54x37 Ultra· 
fertil 

BOCHA 

Coordenador:Aigacyr C. Fiorani 
Atletas inscritos: 
01 · Jacir Mário Tedesco 
02- • Algacyr Cesar Fiorani 
03 - • Rogério Cesar Mira 
04- • A milton Mattoso Ali age 
05 · Pedro Jaci de Souza Lopes 
06 · ~Teófilo Gurak 
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Diretor Administrativo da COPEL, Vanderlei Bagio Landgraf, com o troféu 
máximo 

A festa da COTU/Uista 

Equipe de vôlei 

07 - Uderley Luiz Alves Taborda 
08 - Celso L uiz Alves 
09 - José Bonor dos Santos 
1 O - José Fernandes 

Classificação da COPE L: 2Çl 
lugar 
Resultados Verificados: 
02.09.81 · COPE L 02x01 · Alba 
Química 
11.09.81 - COPEL 02x02- EBCT 
14.09.81 - COPE L 03x00- Telepar 
17 .09.B1 - COPE L 02x01 - Quim­
brasil 
19.09.91 - COPE L 02x00 -Sane­
par 
24.09.81 - COPEL01x02- Telepar 

DAMA 

Coordenador: Fernando Gayer 
Atletas inscritos: 
01 - Fernando Gayer 
02- Paulo Roberto Petry 
03 · Lauro Kmiecik 
04- Harro Guntvam Hofmann 
05- João Rudnik Neto 
06 - Ivo Biscaia da Cruz 
07- Ademir Valendorff 
08 - Divonsir de Souza Lima 

FUTEBOL DE CAMPO 

Coordenador: Carlos A. Manfredini 
Atletas inscritos: 
01 - Odair Ramos Corsico 
02 - Avelino Romero 
03 - Carlos Piekarski 
04 - Lui z Carlos Gaspari 
05 - João Maria Fernandes Filho 
06 - Júlio Cesar Fontona 
07 - Jair Prostt 
08 - Euclides Antonio Wuick 
09 · Arcy Knopf Junior 
10- Luiz Cláudio Massa 
11 - Josef Dranczu k 
12 - Celso Luiz Alves 
13 - Ronald Thadeu Ravedutti 
14- Lu iz Alberto Bassan 
15 - Má ri o Jorge Ponestk 
16- Ademir Agostinho Túllio 
17 - José Vilas Boas 
18- Veriano Demeterco 
19- Aristão Luiz Gava 
20 - Angelin Carignano 
21 · Wandir Ney 
22 - Vilson Maria Brunetti 

Equipe de tiro - 39 lugar 

JORNAL DA fUNDACAO COPU 

Classificação da COPE L: 2Çl 
lugar 
Resultados Verificados: 
13.09.81 · COPEL 1x0 Cidadela 
15.09.81 · COPEL 2x0 Minerva 
17.09.81 - COPE L 1x1 Banestado 
19.09.81 · COPE L 1x0 Ultrafertil 
21.09.81 - COPE L OxO Sanepar 
22.09.81 - COPEL 1x0 Equitel 
24.09.81 - COPE L Ox 1 Banestado 

FUTEBOL DE SALÃO 

-Coordenador: AnselmoA.deOiiveira 
- Atletas inscritos: 

01 - Ronald Thadeu Ravedutti 
02 - João Anton1o Vieira 
03- Dante Luiz dos Santos 
04 - Luiz Cláudio Massa 
05- Valdir Correa dos Santos 
06 - Marcelo Ferre1ra 
07 · José Cândido de Souza 
08 - Paulo Franc1sco M. da Costa 
09 - Rosael Orzechowsky Pereira 
10- Alfredo Braz Serea 
11 - Aristão Luiz Gava 
12 - Veriano Demeterco 
13 - José Vilas Boas 
14 - João Maria Fernandes Filho 

Classificacão da COPEL: W 
lugar · 
Resultados Verificados: 
12.09.81 - COPE L 5x3 Banestado 
19.09.81 · COPE L 5x3 Valenite 
21 .09.91 - COPE L 2x0 E BCT 
22.09.81 - COPE L 2x7 Taba (pos­
teriormente desclassificada ga­
nhando a COPE L estes pontos) 
23.09.81 - COPEL 5x 1 Duratex 
25.09.81 - COPE L 5x2 Acarpa 

HANDEBOL - Masculino 

-Coordenador: Luiz Carlos Carmona 
-Atletas inscritos: 

01 - Heleno Borges Berneira 
02 · Joaquim A . Carvalho Santos 
03 · Lu is Alberto Menon 
04 · Luiz Carlos Carmona 
05 · Flávio Ney da Silva Franco 
06 - João Moreira N. dos Santos 
07 - Ronald Thadeu Ravedutti 
08 - Ailson Martins 
09 - Luiz Cesar Annes 
10 - Wilson José Koprik 
11 - Douglair O. de Paula Souza 
12 - London Rogério da Cunha 
13 - Luiz Alberto M . Petercen 
14 - Primo M. Drongeck Brotto 
15 - Luiz Puntel 
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Classif icação da COPE L: 49 
lugar 
Resultados Venficados: 
11.09.81 - COPE L 10x06 Ford 
16.09.81- COPEL 13x16 Celepar 
23.09.81 - COPE L 08x 18 Telepar 

MA LHA 

- Coordenador Dirceu R. de Morais 
- Atletas inscritos· 

01 - Alcides Corde1ro 
02 - Dirceu Rodrigues de Mora1s 
03 - Anton1o Salomon 
04 - José Zacarias Filho 
05 - Léo Luiz Ehlke Mendes 
06 - Djalma Corre1a de Freitas 
07 - Jac1r Máno Tedesco 

ResultadosVerificados: 
01.09.81 - COPE L 52x30 FENAP 
11.09.81 -COPE L 46x50Petrobrás 

NATAÇÃO - Masculino 

Coordenador : Edson R. M•smk 
Atletas 111scritos: 
01 - Ivo Mauro Filho 
02 - Mauncio Nardelli Ros1 
03 - Edson René M1siak 
04 - Emanoel Guedes Correia 
05 - LUIZ S. Fernandes Gonzaga 
06 - Paulo Fernando Ballú Baena 
07- João Moreira N. dos Santos 

Classificação da COPEL: 19 
lugar 
Resultados Verificados: 

Prova: 100 metros- Livre- Masculino 
- I vo Mauro Filho- 1? lugar- 1'05"20 
- Emanoel Guedes Correia- 2? lugar-
1'07"70 

Prova 100 metros- Costas- Mascul ino 
- Emanoel Guedes Corre1a- 2? lugar-
1'29"20 
- Edson René Misiak - 3? lugar -
1'29"60 

Prova: 4x100 metros- 4estilos- M asc. 
- Emanoel Guedes Corre1a 
- Ivo Mauro F1lho 1? lugar_ 6 .01 .. 90 
-Edson R. M1s1ak 
- Maurfcio Nardelli Ros1 

Prova· 100 metros- Borboleta- Masc. 
- Ivo Mauro Filho- 2? lugar- 1'32"90 

Prova: 100 met ros- Peito- M ascul ino 
- Edson René Misiak - 3? lugar -
1'33"40 

Equipe de fu tebol de sa/ao 

Prova: 4x 100 - Livre - Mascul ino 
- Emanoel Guedes Corre1a 
-Ivo Mauro Filho 1?lu ar- 4 ,51 .. 60 - Edson R. M1s1ak g 
- Paulo F. Baliú Baena 

TÊNI S DE CAMPO 

Coordenador : Abdala R. Maftum 
Atletas inscritos· 
01 - Roberto L01z Jung 
02 - Roberto Busatto 
03- Geraldo Miranda Graça 
04 - Frederico Reichmann Neto 
05 - Leovanil Stange 
06 - Mário D. Longero da Silva 
07- Rodolfo A. dos Santos 
08 - Vicente Mello 
09- ·Daniel Luciano Archanjo 

- Classificação Final: 49 lugar 
Resultados Venficados: 

a) Simples 
01 .09.81 - COPE L 2x0 Telepar 
02.09.81 - COPE L 2x0 Fundepar 
04.09.81 - COPE L 2x0 Valeni te 
11 .09.81 - COPE L 2x0 EBCT 
11 .09.81 - COPE L 2x0 Equitel 
12.09.81 - COPE L 1x2 Equitel 
17.09.81 - COPEL Ox2 Clube 
Curiubano 

b) Duplas 
12.09.81 - COPE L 2x0 DE R 
12.09.81- COPEL 2x0 Petrobrás 
13.09.81 - COPE L 2x0 Sanepar 
18.09.81 • COPE L Ox2 Telepar 
18.09.81- COPEL 2x0 EBCT 
19.09.81 - COPE L Ox2 Clube 
Curitibano 

TÊNIS DE MESA 

Coordenador . Vicente Mello 
Atletas inscritos: 
01 - Wash1ngton Parker Machado 
02- Arnaldo Lisboa dos Santos 
03 - Mauro Fissassi Ushikubo 
04 - V1cente Mello 
05 - Fernando Gayer 
06 - Luiz Carlos Dea 
07 - Henrique Kengo Okoshi 
08 - Mauro Castellano 
09 - LUiz Carlos Carnien 
1 O - Lu1z Alberto Menon 

9 

A alegria da comemoração 

A premiação 

-na Global 
Torcida organizada valorizaçao da conquista 
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Classificaç§o da COPEL. 19 
lugar 
Resultados Venf1cados: 
03.09.81 · COPE L 5x0 Furukawa 
09.09.81 · COPE L 5x0 E quitei 
11.09.81 COPE L 5x0 Plasupar 
13.09.81 COPE L 5x1 Sanepar 
14.09.81 · COPE L 5x 1 New Hol· 
land 
15.09.81 • COPEL 5x0 Embratel 
16.09.81 · COPEL 5x3 OER 
17.09.81 • COPEL 5x4 New Hol· 
land 

TIRO AO ALVO 

Coordenador: Mário O. L. Silva 
Atletas inscritos 
01 Renato de Souza Padilha 
02 • Orlando Cesar de Ollvetra 
03 • Lutz Carlos Correa Soares 
04 • Máno O Londero da Silva 
05 Humberto Sanches Netto 
06 • Alceu Gtneste 
07 • lutz F. Ribas de M. Ramos 
08 • Humberto Sandri Neto 
09 - Rene Colley 
10 · Harrv Korman 

Classificaç§o da COPE L 39 
lugar 
Resultados Venficados: 
"Carabina" 
• Márto Oaltro L. Stlva • 7fJ Jugor 
• 191 pontos 

"Aevblver'' 
• M.1no Oaltro L Silva - JfJ lugar 
• 181 pontos 

VOLEIBOL Femtnino 

Coordenador · LUIZ S. F. Gomzaga 
- AtiOHIS tnscntos 

01 E ltano Marta Pere1ra 
02 Jan1ce Stmi 
03 • Jeanette Marlv Cardoso 
04 • Magnt Beyc1 Menon 
05 Maria Helena Ríbe1ro 
06 • Mansa Costa C. G. Correta 
07 • M1nan de F M. Bertassonl 
08 • Regtna Alv~ Padilha 
09 • Sandra Mara Albert• Segundo 
10 • Sónta Regina Silveira 
11 • Ebe Maria das Graças Costa 
12 · Mana Célia R. da Cruz Annes 
13 • Elza Maria Moreira 
14 - Mario de Lara 

Classificação da COPEL: 19 
lugar 
Resultados Verificados 
03.09.81 • COPE L 2x0 Emopar 
10.09.81 • COPE L 2x0 Telepar 
13.09.81 • COPEL 2xO Banesrado 
Processamento 
17.09.81 COPEL 2x0 Banestado 
18.09.81 - COPE L 2x0 Petrobrás 
23.09.81 · COPE L 3x0 Celepar 

VOLEIBOL· Masculino 

Coordenador: Luiz S. F. Gonzaga 
Atletas tnscritos 
01 • Jo<To M. Neto dos Santos 
02 • Edtlbeno Maurer 
03 • Emanoel Guedes Correia 
04 • Lu1s Alb.!rto Menon 
05 • Luiz Carlos Carmona 
06 • Heitor Cantas Ftlho 
07 • LUtz Tadeu S. de Ohvetra 
08 • Paulo Fernando 8 . Baena 
09 • Jorge Tadeu Caliari 
10 • Lu1z S. Fernandes Gonzaga 
11 • Flav10 Ney ela Silva Franco 
12 • Levv Pacheco Filho 
13 • Paulo Cesar Benasson1 
14 Arno Carlos Sandttnl 

Classificação da COPE L: 19 
lugar 
Resultados Verificados· 
10.09.81 • COPEL 2x0 YORK 
16.09.81 · COPE L 2x0 Banestado 
19.09 81 • COPE L 2x0 Phillips 
Morns 
21 .09 81 · COPE L 2x0 RFFSA 
23.09.81 • COPE L 3x 1 San estado 
Processamento 
24 .09.81 • COPE L 3x0 Wosgrau 

XADREZ 

- Coordenador Carlos E .deO.Jacobs 
- Atletas inscntos: 

01 • 'Sussumu Valter Fukuda 
02 • Walter Franc1sco S . Juntor 
03 • 'Victor Wasczynskyj 
04 • Oscar N. Reimann Sobrinho 
05 • Ne1va Carnetro ele Ollvetra 
06 • José Maria Araque Ruiz 
07 • • Anton10 Cláudio L. Santos 
08 • F ranc1sco Zuiieda F da Costa 

Classtficação da COPE L 19 
lugar (final) 
Resultados Verif1cados 
03.09.81 • COPEL lxO RFFSA 
03.0981 • COPEL 1x0 BonestAidO 
10.09.81 • COPEL 1x0 Fundepar 
12.09.81 • COPEL lxO Equttel 
12.09.81 • COPE L 1x0 SE RH 
14.09.81 • COPEL lxO Telepar 
14.09.81 · COPEL lxO SERH 
14.09.81 • COPEL 1x0 Banestaclo 
Processamento 
16.09.81 COPEL 1x0 RFFSA 
16.09.81 COPE L 1x0 Telepar 
16.09.81 COPE L OxW Emopar 
18.09.81 " COPE L 1x0 Celepar 
18.09.81 COPEL Ox 1 Celepar 
23.09.81 COPEL 1x0 Celepar 

Conforme se verifica dos resultados 
ac1ma. tivemos parttctpação durante 
23 dtas em 83 partidas de várias 
modalidades tndividuais e/ou coletl · 
vns, além de provas de natação. atle· 
tismo e tiro ao alvo. Além d1sto, 
obtivemos também o 1 o Lugar no 
Desfile de Abertura ocorrido a 30 do 

JORNAL DA FUNDACAO COPH 

agosto. no Estãd1o Antonto Couto 
Peretra Nosso atleta Joio Moreire 
Neto dos Santos foi eleito o Melhor 
Atleta da I Olimpiada Global do 
Trabalhador, em vista dos índices por 

ale obttdos nas provas de AtletiSmo. 
tendo estabelecido novo rccord Olím· 
p1co Global do Trabalhador para o 
Arremesso de Disco 

lAnces precisos e a torcido sempre sendo fator de vitória 

co, ~ NHIA PARI'NIIENSE OE E)<IERGIA IS C1»a 
•• I 

COPEL CAMPEA 
~ERAL 

E muito rroféu para pouco ú~gar ... 

CAMPANHA PRÚ·DEFICIENTE 

• 

Valor Arrecadado ••.••.•• , ..• • •.. . . . •• Cr$ 2.003.500,00 
Aplicações até 25.08.81 IOver N1ghtl . . .. .. . .. Cr$ 363.935,25 

Cr$ 2.366.935.25 

Despesas realizadas até 25.08.81 ..••... . .•.. Cr$ 650.575,31 
Saldo em 25.08.81 •..• , • • . . Cr$ 1.716.359,94 

Casos atendidos no período de 25/08/81 a 25/09/81 
01 cadotra de rodas 
02 protoses auditivas 
01 prótese membro inferior 
Honorânos mêdtcos ctrurgia deltc1énc1a auditiva 
Honorários médicos clrurgill deficiência 'fsica 
Exames médicos 
Despesas com passagens por necesstdade de consulta e exames 
especializados 

Saldo em 25.08.81 . • • • . • • • •.••..••. • . • Cr$ 1.716.359,94 
Rendimentos das aplicaçc5cs no perlodo 25.08.81 
a 25.09.81 •.•.••.••••••• •• • • • • • • • • . Cr$ 92.496.50 

Cr$ 1.808.856.44 

Despesas realizadas no período de 25/08/81 a 
25/09/81. . • • • . . . • . . . . • . . • • . .. Cr$ 267.949,00 
Saldo em 25.09.81 •• . •••.•••• ......... Cr$ 1.640.907.44 

FUNDAÇAO COPEL DE PREVIDi::NCIA E ASSIST~NCIA SOCIAL 

.-til FUNOACAO COPll 
Bole1tm mensal ed•tado pela FUNDAÇÃO COPEL 
Ednona · Rua Carlos tle Carvalho 787 - 80000 Cunt•ba Paraná 
Arte: Assessorta de Relações PúbiiCciS da COPE L 


